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lÕRREIO PAÜLISMO 
A««uiii|»tÒB da semana 

Enairrou-i» a MIBIO dasta anno di BaaembUaga- 

PkrlLrim oiirs. d«patadaa, QO meio da iadiffa- 
NDga pnblió*. 

AlgàfflM pairadas  i», impranfli, algans  aorrieoa 
■caárf^ « D daaapoataisgQto gsrsl, serüo iieOia pro- 
flaa*i para a prostm» aauBo I' , 

' QQ«m.i»b«f  .'.,' 

O partido.libsrsl st d>' tsrrs' fai fallar  d* ai, a 
prepoaito' da proxim» futnra eleigÉo prorinai»!. 

0Dn'á(Mlaár«iqm«m> káa'Mtividada.: adeünltiv» 
adopgló da «aBdldatnra.ptlot?^*. dialriolo de na ex- 
etdadlo pelaao baetanlé oochaòlda para diapeugar- 
■ea de aiara*at o aen úóma, a a exalasBo do plano 
•leltotiil da 1." diatrioto. do none do ar. Falioio Ca- 
marga.' 

Amboa aa faetes ala aaraoterlatiaos, 
O primeiro indioa, pelo maDoa, largaeia da Tiati 

por parta doa palroaiaadotai daaspsatoaa oaadidi- 
tnrai'o aagQBdo tevála deiaontaaUmentoa que em 
Umpa,Ble appareoaram e qaa, hoje, aSo aa uxplL-. 
oaãi,  , : . . 

Qaa.e ek'rbomam da Saras abana aaja nonaidarado 
apto para repreaeotar o aantimento politisa e morul 
doa llberaes do 7.f diatrioto, é oaao notavil, por esr- 
te, ania de puta reaponaabilidada partidária. 

E damaia, qne A qne laja alio representa a tB,na aa- 
aemblda pioviBoUti da sm partido que teve oomo 
ehafa da aitaaclo apraaídente do oónaallio nm aava. 
Iheiro aobreo qoal havia o peão moral da olaasiS- 
eatio joridioa de fallido oulpoio T 

Nlo ba direito de aimerilhar do mandante ■ r&- 
(lo porqne eoofla em algnam para aan miadatario. 
Reata, ao pabliao apaaas o dl rei te de eqniparar am 
a ontro, pondo na meama plana rapraaantante era- 
pre«entada, eandidate a patroai nadara a, 

O Saao do .ar. PelUio tem outro Dapasto. 
HCo noa ooBBta que bouTaaae reslamafdai parti - 

dariaa lõbia a naaaira por que aqualle aanhor dea- 
empienhèn, na aiaeoibléaprofinoial, o mandato do 
paillde qua o elegera. 

Kle qneremoa nsgar qaaaaqaar tiluloa do novo 
aaBdidato qae oa liberaaa do 1* diatrioto preferi- 
ram ao ax-deputa do tio aoinloaamanta exolaido. 

O qos nCo aabemoa ao qua deaejaoio] oaclisaer 
alo aa^ardadelfaa raiSas da am proaadimento que 
dtaaatdra lia iaaiparadamente um partidário oon- 
■Idaradq indaenta. 

Htó obedeoaD, por oarlo, tal piano, a oonaidera- 
(Sta da ordem auparior dada miro aloanea pea- 
•eal.-  ' 

TáBto aaia.fandamflatada toma-ie eata auapeita 
' IMordaBdã'aa~ que foi'mastido como oandidato o 

ar. dr.  Aogaató Qnelrot, com quom  oataTO  qoaai 
aampra de.aeoordo,na aiaamblía, o ar. Faiieio agora 
poato f margem. 

B ae'kenTa nniBo e aolídariedade antra ellea por- 
que aita díieria maneira da julgal-oal Porqoa um 
proBedlãanto Identiao i approvado na pasaoa de 
on oandidato e profligado na da outro/ 

Algoma oeufa andou pela imprensa i respeito doa 
BOrtlatM que babitam o enl do Impario e eapaoiat- 
^manleaita proTÍnoia. 

Qaalqaer diaaorao na matéria t odioaa. 
No qne nle pdde haver divergénoia i alsto: 
O bòm^.aidadlo tanto o á BO anleomo BO norla, 

tanto B»'Oaataeomo no eate 
Somaaapoiagiata do BentimastoptovlDoiano, m>8 

•ala ad i louTaval quando preaide £ oniSo de todos 
oibabitáBtea. da provinola, braiilalroa da todaaaa 
proeedaBoiaa e eitraogeiroa, deada qne aa adaptem 
ao eaBirlto da proviooia, que é, am S. Paalo, o de 
própria.laioiativa. a naxima independenoía dentro 
doa liaitii*da lei fnndamental. 

daforjids ps» fsvoreaer a aamjidiluri dsar. mi- 
nistro do Império ; eotretinío nom uma palavra 
disso a roípalto o Diário 0/fiaial, qoo pela mtnal 
cm'enli» quo produiiaae ellk eu dasejadoaifTaitoa. 

Mais tikrda propulou'Sa á baaa pegusia. para oo- 
houestir a cspírlei^, quo o deimtci Sãta. apreasuta- 
dot reousaado-aa H asslgnal-o o Imperador. 

ETíã tambani avarigoado aar aata var^fio igual- 
mente iaeiasta. 

E' corto qua o ar. Maniat, oa antes o ar, Qiapar, 
quer a todo transa reatiibalaiisr aquelle seu aoto, da- 
rngsdo pela sr. Siraivu ; oumpriado notar qoa esta 
ultimo useim procadau. depai' di ouvir on bomeDs 
maia rfl'peitaveia da prortDflia do Kia-Oranda da 
Sal, o de accdrdo ootu o pureiar do oaQBOlho de es- 
tada, baseado em estadnn e trsbilhta f litoi por pes- 
soai hab.Litado do thnsoaro asaioasl. Aia<la mais : 
a pratica teni demoBstiaJa a acerto e oonveaioQ- 
aia do sem ilhinta delíbaraglo. 

Maa, eoma dis'^u, o.nr, j}tiipir.. .fac disso qaaatSa, 
e o ar. Lafayatta lart.deaailar óa,da. raaigoar o lo- 
ftar,'si oSiipoder arcar oum'a' influeaola a oom oa 
deapeites daqaella tribaua. 

Varemoa como aa rsaolve mala om eacandulo daa-' 
ta tiiate aitu'elo. 

••• 
O governa adaba da neg'ir aua approvagSo ia plan- 

taa da Copisabana, apresentadas peloi are. Davi- 
vlar & Comp. 

O aato qoa mareoau applaason, psraoe que devia 
trazar oamo aosEB^jaenoi* a raaaiaRo da aootraeto ; 
paia, do coatrario o dispantia saria outro ; iato é : 
asriaro approvidaa BB pHotaa, tuaaos DH pjrtsem 
quo nlfsatau-aa do traçida indioado pelo governo, 
fazQDda-aa Qedse santido as praoLiiag carrecçõ^a. 

Pareça, nDiralanto, qne aasim nSo ao-i, em vista 
lio qoo publiaim o» Jn-nil dj Cuniitircíj, da hoje. 
OI srs. Daviviar & Comp. 

E'ts'd^íctaram quo raapsitam a deciailo do gover- 
ns a a alia us suJ4itaai. 

Mas, para isto, sar-lbes'bi pranino orgauisir 
DOvBs plantas, e ealis Bsrilo i fftrasidsa fdra do pra* 
zoestipulaiio para ana aprece mat So t 

Narfa teobo qoa var ooni oa dive.'soa iatersBBados 
nesta magoa queslEo da Copacabana; mas ccaliaao 
a panaar do modo por qua oitsrnai meu ponsamaoto 
em miaba missiva de 11 do oorraote. 

laooQteBtavelmeota a pUnta apre-eatada pela ga- 
varco eiiga obraa diBpaudinaaa e qua ae pailaai evi- 
tar sem iBoonvsnieata. Porqae razio ae ba da per- 
aiatir no erro, onerando uma emprezi oom aaa eia- 
enctlo, sem que dahi roeulta viutagana a qaam qnar 
qua Bsjal 

CORRESPOÍÍDENÜLI U CORTE 
.   Rio do Janeiro, 20 da Setembro do 18B3. 

A minlá nltima lavava a data da 15 do aorreote 
•, eoB0^al4 hfja BEo'foi pnbliaada, raoaio qoe se 
tesba «xtravlado.." 

latrB.ontraaaouaaa, ;rereri-ms n'eUa i vergo- 
Bbeaa'triaa eleitoiat de'qoe ae serviram, pabllcan- 
do BO jornal do ar. Sonai Carvalho, orgSo aemi-of' 
fltial, a notioia da tar «ido altaadegada a meBa da 
nadaajdo Peletaai por daorato da 5 da Setembro ; a 
litoBBVaaparadaalaiglodaar Maslal I    . 

Oenai ■ablde.aamalliante notioia tramdo ati 
ft'data'dodteratooralntelraniaBte ineiaota, adre- 

.•.•■•■„.::> 

FOLHETIM 
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Ao exàiá.^sr. Barjlo de Gu^farA 

■■'■"'  ^^:htu->v'''■■■'■' ■-■ :■-•■■'■-'-v-^'v 
0 tempo sempre tfaz informftçOei. 
Na :pewo&de t.^ex. em.qaem eu ao tinha 

k honra de ver o delegado do st. Laffayette, 
enkergo^''Já'UQi.tòmeia âè..tUefiU>, um eacrip- 
tor ds gosto, poeta, dizem-me una, Iiistoria- 
dor, »fflrmara-me outroi. ' ^ 

Ácradito' em todoi. ' NSo tive noticia 
oort* dos prodacçSes da lyra rospoitaTOl de 
». exi mas, «ei, .com segnrança^ qua T. ex. 
tráço^ ^ífiilianíèmènte o Iiiatorico de vários 
futoa da saa província enfeixados habilmen- 
te MK'O titõlo modesto e comprehensivo de 
EtUtdót tobre os movimenlos revolvefótíarioi 

.   O ■ ^plês «tolo re»el», em r. ex., ápre- 
^Taâ|^<ÍuUÍdíiJ&a Ipara nm. ádminiatrador 
moiàm»ntàÍèctÃ:u.>t;: z! -^■.•- 'i,^■";':--;';■ . . 
;-Nf0*'tidlâ'"V?'e£. áfii'nenhuma tendeqoia 
paraa isáüçEò. Homeni de~aotividadèj preo&- 
MI«;ièi„gpiiÍ^i!«)Í^.Bnto».«; liberal .adianta- 

J£ á abi eonbacida a falta do throDO, oom a qual 
anaBrrou*ae o parlamento. 

S' um triate dosamento qae bani altaata a inap- 
oia a iaoapacidada do partido liberal, paia o go- 
verno. 

Melhor a mnia oonsisamenle eipricairii a eorSa o 
sou desgosta, senSo BO^L justa condemn■{Sa é, attaal 
HÍtuuglo, ai, oaiBu bQm die»s o Brasil om soa edito- 
rial da bonteo^, tlvi^sse-ae liniitaio aropetir as uni. 
cas palavras prafaridjia por d. Pedro 1 era idênticas 
airgumstunoiaa: < Bati eaoerrada a aesaSo, > 

-•• 
Approxima-sB o dia 15 de Outubro SJI qne ae deve 

shi preceder d eleitSo provins<al. 
Oongratulo-ma com o partido coinnrva-inr lia pro- 

víncia e com o digao direntortu da UniKo Conserva- 
dora pelaB sigoiflcativBH provas di ui»ciplina qoa, 
de envolta com aa manifeBtaçSa^ de coBflaoqa aos 
diatinatos obefee, tem dado oa amigoa e ii fljcnoiaa 
daa diversaa lonslidades, daiiaada ao centro a livra 
denígnaflo e eaoalha doa íuturoa membros da aa- 
aembléa. 

Por eaaa modo demonstram ollea aloqaentemente 
que Babem ooToprabandar os vardadeiroa iotarsasaa 
do partido, testemunham a abaai^aoSo paiioal a a 
aniSo qae coBalitoem a grande forgi do partido da 
ordem. 

GAMARA MUíMGIPAL 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 12DESETEMBR0 
DE 1883 

Presidência   do  sr.   dr.   Anlonto Pinto 
do Ji-igo Freitas 

Aos 12do Setembro do 1883, nesta imperial 
ei dad B d D ri. ?aulo, no paço d* câmara mu- 
niuipal com parece rum o» sra. vuruaiiores drs. 
Ro«o Freitaa, Dutra Rodriiriiea,   Luiz  Fur-    .„.,,.., ,.   , 
reira.Nicoláu Queiroz-, Antonio   Paes, Cauti- cio Xavier de A^sia Moura, podmdo um mez 
nf.0 Sobrinho, Nicolàu Baruel uGabriul Fi-an- do liCLínça para tratar da saúda de pessoa de 

sua família.—Concedula. 

da froguezia do Santa ■ Ephígonia, -relativa-: 
meoto à. diviaao da paroohía erá' duas secçSea, 
por coutar mais de 300. eleitores.; oulroslm, 
que se dosigQo o edifloio quo devo aorçir para 
funccionar a nova- aBCçao,.ri- 

Despacho, do mesmo, eiml governo, no 
oíBciodojuiz de paz dá parochia do Braz, 
cousultaiido sobre o ediflcio'era que,deve fiinc- 
cionar a iheaa eleitoral dáqUiUa ífreguézia, 
viato tor-se fooliadò o edittcíò do'iii"= título doa 
Eduíaudos Artilicds, onde funccionava.—In- 
foriue-ae que nao havõndoóutró edifício pu-, 
blLcoora ainbaaas.frogúeziás,' podem.. fuW- 
cioaar asraozaa eleiíofáes iio consistorio daa 
reapucttvas ogrejaa matrizes;;''-,; ■■.',.     ; 

Offlcio do„ sV; vereador Da t^i'r Rodrigues,' 
de 5 du Setembro "corrente",'.participando.. nKo 
poder coniparecer naquella' sóssâo.—Inteira- 
da ".-.-' ■:■'    "■ 

Do contador dá'oamara; de 1' do 'corrente 
mez, apresentando o quadro dasquautias'des- 
pandidas' pula câmara noa p.oriodoa : 1'do 
Julho du 1883 á 31 do Julho de 1883, do 
exercício do 1882 à 1883, e 1° a 31 de Julho 
de i883 do exeroício da ld83 à 1884.—A' 
commissSo de contaa. 

Oílicio di> engenheiro da câmara, de 5 do 
corrente, apresantando parecer d s niictoríos 
que tem de sor oollocados pela Companhia 
Cantareira e E^goCoa, segundo a planta apre- 
sentada pula musma companhia.—Approvada 
a planta com as modiScáçClea apresentadas 
pelo enganliuiro da câmara, remettondo-se 
cópia àcoinpanhia. 

Do administrador da praja do mercado, de 
1°_^ do corrente, apresentando o balanoato da 
receita e doapeza do mez de Agosto lindo, de- 
monstrando o saldo liquida entregue ao pro- 
curador, de ra. 1;539$970.—Cora informação 
do contador, â commiaaSo ; de coutas. 

Do aftjridor, de 5 do corrente, com o ba- 
lancete do sua arracadaçüo do mez de Agosto 
lindo, domoustrando o saldo entregue ao pro- 
.curador, dera. I;93í$8i5.—GorainformaçSo 
do contador, 4 commiaíao de contas. 

Do veterinário, de ti do corrente, com o ba- 
lancete do sua arrecadação do mez de Agosto^ 
domoaatrando o Saldo entregue ao procurador 
de ra. 319JI9ÕI).—Com informação do conta- 
dor , à commiasao de contas. 

Do cobrador, de U docorrentcj com^q ba- 
I anc te do sua arr cadaçao do mez da Agos- 
to, diiraonsirando oaal-o liquido, antregiiaao 
procurador, d^trs, 946$03U.—Com informa- 
ção do contador, á commis^uode icontaa. 

Do aitaiaístrador iio cemitério, de fdo 
CO rrente, com o balancete de sua arrecadação 
d o mez de Agosto, demonstrando o saldo en- 
tregue ao proouradoi- dors. 330$0l)0.—Cora 
i nformaçSo do oontador, ã commisaio da con- 
tas. 

Do administrador do cemitério, do 29 de 
Agosto findo, participando que por occasiSo 
da procissão cívica, dirigida ao cemitério, em 
homanagem ao falíecido Luiz Oama, uo dia 
S3 do passado, o povo, que para alli afãuio. 
deu logar à alguna estragos om jazigos da' 
partieularua o quadros geraas; pelo que padta 
povidencias no sentido de nioraiis reprodu- 
zir-se taes factosom qualquer outra occaaião 
aemalhaoto.—Inteirada, 

Ue Antônio José de Freitas Ribeiro, con- 
tra ctante do c oi locação dl gui.a, dando a 
conta das guias asauntadas om diversas ruaa. 
e pedindo que seja a medição verificada pelo 
engenheiro, ufímda lhe ser paga a quantia 
qua se variScar.—Oom informação do enge- 
nheiro, ao.contador. 

Do archiviata da câmara, Francisco    Igna- 

0 31. presidente declara aberta  a   seaaso. 
Foi lida 6 approvada a actada antecedente. 
O 'V. Gabriel Franzon communica quo o 

sr. vereador Lopes de QÜíeira o encarrogou 
da participar nao poder comparecer na pre- 
sente seasão.—Inteirada. 

Compareceram os ars. vereadoras Ribeiro 
de Lima e Araújo Costa, 

1* PAitTE 

EXPEDIENTE 

Officio do oxra. governo da prorincia, de 
10 do corrente mez, pedindo informação so- 
bra-a necessidade allegada pelo juiz de   paz 

os  meus ainoeros parabéns pelo seu livro aO 

Do fiscal Azevedo, participando a reclama- 
ção que fazem os marcliantes sobre o aug- 
manto do actual matadouro.—A' coramissão 
do obras. 

Do cobrador municipal, datado do hoje, 
dando inforniaçUes suhru o paracnr do ar. ve- 
reador tíibeiro do Lima àcêrca da cobrança 
da impostos.—A commiasão de justiça. 

Do medico da câmara, dr. Eulalio da Cosia 
Carvalho, informando sobre a pretançSo do 
supplioaiito Barbero Giovani, quo requer a 
nuraeação tie veterinário municipal encarre- 
gado especialmente do exame doa ptircos des- 
tinados ao abastecimento deata capital.—A' 
commissão da justiça. 

Do engenheiro e medico, da câmara dando 

não posso doiiar-da comparal-o ao »n colle- 
dual"* voVtodíra mlnhVwnsideíaçao e estt-jga, barSo Alexandre do Humbòldt que, como 
ma apeíar da ainda nSo ter tido a íaücidade v. ex., escreTsu porahi unii Imoa.. 

parecer, j ulgando apropriado o local .do mor- 
ro ao Sul da povòação, .alôm ,da Estrada-de 
Ferro do Nórto, qüsòs habitantes do Marpo 
da Meia Legaa lemliram para, a sáde dòinovo 
cemitério.—A'com missão de   obras.- 

Do escrivão dá procuradoria dosta câmara, 
Francisco Antonio de Oliveira Filho, recla- 
mando'providencias para auxiliai-o nos tra- 
balhos da escripturação da procaradoria, que 
pesam sobre élle, e que não poda, por si eã 
vencel-03,- como convém ao expediente, que 
è hójé'importante n'aquella repartição.—r-A' 
.ooramisaao da contas., _. , -,.,'.';.,. ---;,, ..'j 

' .Informação do ongenheiro B contador sobre 
6 oflçip.dç^ dr., ClomeàtèV.£alÒ5Ò,,da.,SãuM. 
Filho, que pede pagamento de 15,metros de 
guias collocadas na casa de sobrado de sua 
propriedade, á ladeira do Dr. Falcão filho, 
na importância de rs. S1$000.—Pague-se. 

•HÉQUEBIM^NTOS-;..■:'-;   , ;--■ 

De Francisco Antonio Pedrosó & comp. pe- 
dindo pagamento da quantia de ra'. 2:250|000, 
importância das obras da apedregulhamento 
da rua Formoza, que ae acha concluída, de 
conformidade cora o aeu contrato de 8 de 
Agosto flndo, dom informação do engenheiro 
a contador.—Pague-se. 

De Francisco de Lúcia, empreiteiro do cal- 
çamento da rua de S. Joaé, pedindo paga- 
mento dos serviços foitoa nos mazes de Julho 
e Agosto, com informação do engenheiro, 
demonstrando a modiçãe verificada de u. 
832," y66.—Pague-se,depois de feita a conta 
pelo contador. 

De Alfredo Braga, pedindo pagamento da 
quantia da rs. 1:158$000, importância das 
obras doa douapontilhíles na rua doCambucy, 
e bem assim da caução d» rs. l:03:s$000, que 
ae acha no cofre desta câmara, visto ter ià 
concluído 03 aerviços da terra na referida 
rua do Cambucy. 

O engenhairu da câmara informa que pode 
ser feito a pagamento dos pontllhOes que ae 
acham concluidoa, devendo o pagamento ser 
feito de conformidade com o orçamento, fican- 
do o empraitairo obrigado à coasorval-os por 
oapaço de um anno, conforma obrigou-se. 

Quanto á segunda parta, entendo que a 
cauç 10 não pode aer retirada, visto nad estar 
concluído o serviço de movimento de tarraa. 
—Pague se, na cenformldada do parecer do 
engeuii iro 

De Antonio Machado de Araújo, pedindo 
licença para collocar kioaque no fira da rua 
Municipal, entra a coi-heira dos bonds e o ar- 
mazém do sr. Magalhães.-Com informação 
do fiscal, á oommissão da obras. 

De Antonio Gonsatves Teixeira & Comp., 
que otTorecem a pedra plástica para o cal^a- 
manto dos passeios da frente das casas desta 
cidade, cujo contracto pedera, e com infor- 
mação do engenheiro.—Inteirada.. 

Lodr. Joaquim Fran.:l3co Ribeiro Couti- 
nho, raclamaniio sobre o escoamento das 
águas da rua do Pary, da fr^guezia do Braz, 
que p"ajudicam a sua proprlüdado, cora in- 
formaçã:! do engenheiro sobro o allegado.— 
Inteirada. 

Dl Jesuino Branco de Camargo, negocian- 
te á rua 7 de Abril, o Joaquim Alves Martins 
á rua 'dÒ do Março e Marco da 1/2 légua, re- 
clamando contra o lançamento para o paga- 
mento de impostos.—Com informação do pro- 
curador ã commissão da justiça. 

De Alfredo Biaga propondo a Compra do 
material de ferros velhos, que se acham de- 
positados ao largo do mercado, com informa 
ção do administradcr da  praça.—Ao  enge- 
nheiro para informar. 

De José Cardoso de Sampaio, director da 
companhia eqüestre—Sul Americana, —recor- 
rendo da reaolução da câmara, que designou 
o largo da Liberdade, era logar do de S. Ben- 
to para o estabelecimento do circo da caval- 
linhos. —Deferido, contra os votos dos srs. 
Araújo Costa, Frau^en, Luiz Ferreira e Ba- 
ruel. 

Do Guilhormino Antonio de Godoy, pedin- 
do pagamento do rs. 164$330, restante daa 
obras realísadas na rua do Ipiranga, por or- 
dem do sr. vereador Aquílino do Amaral.— 
Com informação do engenheiro ao contador. 

Feria do Bento Joaquim Monteiro, servi- 
ços da rua do Conselheiro Nebias, Paraizo e 
GuamSes, de 16 a SI de Agosto flndo, na im- 
portância de rs. 58ã$520, com visto do sr. 

Páès de;Ba'i-i'08 e'^iifotmaiffo'doxonm^^S 

617$300,-com visto' do 'flr-'^Terea'dor-.-'OBtimii:;- 
,Rodrigues'e'inrormaçlb''dó''-CÒntwfaE'Ji.'Pí-"^^^^^ 

Domê8inò;'aervííáá^'d'à;'Ítóv^l^'áÍ-ííí;i^^^^^ 
Glória eb.utròà; de ^I8Ã'3l^da"igosfe'7flnÍ^ííá 
na. Importância de fs. .7654"'*"   - - -^'- '^^^^^^--■>^ 
sr." Dulrâ; 'Ro'drigues.'.i^Pfl 
exaroinadíi ^p'elo'cbijltador.' 
•','Sais'fariás áprésèsti^u' 

ção docontádor.r-:-Paiíe'ittÍ8^'r. .■;-;'I!,'-'^^'Cv a;':V 
■,Conta;deLéhre,:irm5o"&obihp'-ai-ÍÍâi|or^-Í;?-''*' 

tanciada rs.. 49$40p, objeotoa ctfmpradoa pi- " 
ra á òãmara', como'coUata da conta (tpresea' 
tadaem lO.do corrente mez, com, Inforrtn- 
ÇSo do porteiro.—Paga -ae 

Idem, da Jorge Seckler & Comp. da quo- 
tla do rs. 11*220, com, mformaçlo do põr-,      i,"" 
teirci.^Pagua-Ee. - r i >      n 

Idem do Con-eiii Paultslano   de puUios- il 
çdés feitas naquélie jornal, durante o mn d« i| 
Agosto findo, na importância de n 2&l$il0. 
—Paguo-sé.       ' , 

Idem do fiscal Azevedo, despesa da ramo* 
Çãoefactura da escada do Seminário d»Glo- 
ria, portão e oiitros serviços B cargo do n. 
vereador Ribeiro da Lima, na imporUsoU d« 
rs. 736$360—Pague-se 

.     SBOÜNDA PAKTB ^,       , 

PAREOfiRBS DE COHMISSÕBS  ^ 
■  ': áii a 

Acoramiasão de justiça tendo examlbáàií»'- 
pettção de-Francisco' de tuaia; padíftdofifá". :->:í.« 
continuar o calçamento da rua da S.-JÃÍ.dè!' '-^ -^íSK 
qua ae achava encarregado-como prooariidòr■' ■''^íf 
de seu irmão Fidelia de Luola, é dé piCBcéf ' ■'■íf 
que seja deferida: a petição.  •'■    ■ ■■i^^.^^~-i■^'•i^<r^ -,í;ii 

S. Paulo, 12 de Setembro  de  1883:—Ma-'' 
noel Antonio Dutra Bodriguea; — Niòolán-dd-  '     . Í* 
Souza Queirozi—Approvado:'.' ■■-^' '<- '■■■ ■■'^•iv---'-'.-'. ^'% 

A mesma commissSo  tendO' examinado"»'" '"' '''''• 
petição da Jesuino Ubaldo Cardoso de Ualloi :>^; 
pedindo o pagamento de meiaa onstM,--oi)Bo''"^--.-.'í 
defensor do réu Francisco Antonío Gome», em 
que foi  a câmara coüdemnada nas cuatiii é r:; 
de parecer que jeja a ana pettçâo deferidí,''"''''^^-'^! 
inandando-ae-lhe pagar «quantia de-rs;130t ' '' '.^^ 
pala verba—meias cuataa,  ..-■■_     . f" r-ri 

S.Paulo, 12 du^Saterabro de 1883.—aU-' ' '^■■l 
noel Antonio Dutra Rodrigues:— Nüioíén da' '" ''■f^ 
Souza Queiroz.—Approvado. ',.:,:^í ;;, ,::y...,j-. '■'. - "■■Ú 

A mesma oommisaao tendo ütam\niia^\t:■ ■''■ ■•■jH 
petição dodr. Joaé Joaquim Oardõio.de Mal---! "■■'''''J 
Io, pedindo o pagamento de meia» cuatM'» "■' -v^ 
que tem direito como promotor pubíioo.d»- ' ■'l 
capital, e da parecer que se lhe mandflMBar 1^ 
a quantia de rs, 394500. >■"'' .f-vfe 

S Paulo, 12 de Setembro de I883~Mk."'''''''i-'l 
noel Autojiio Dutra Rodrigues. — Nicòliada- ■■ '. ^^ ■■'i 
Souza Queiroz.—Approvado.   .       . i|,- ,.:, '^..T'^."   V/v 

de IM-o. 
■'' A'culpa não tem sido minha como V. ex 
facilmente imagioarA. 

Os livreiros da terra e os da cflrte tâm »ido 
os verdadeiros culpados deste meu lamentá- 
vel estado de ignorância. Taea tem sido os 
meus trabalhos para encontrar a obra de 
V. ex. que daria mataria para outro volume 
a narração dos. movimentos á que tenho-me 
dado para oncóntrar. os ilovímcnlos. 

■ Esgotei a lista dos meus amlgoa dadoa á 
estudos históricos ; peroorrl-lhes as biblio- 
theoas, empoeirel-me nas casas de livros em 
aegnnda mão,, neasas que O povo chama por 
um nomo qne não onso repelir, aborreci-me, 
impat:ientel-me,'inutiíinento., 

Agora, só resta-me-recorrer a v. ex. 
Oa auctores são' boas pessoas, em geral, amá- 
veis, delicados, morrendo por^encontrar um 
leitor para 03 sen» livros. ■ -  " 

,' O' SP. Barão não desmentirá á regra.' 
..Os titulares, entro nds,não primam,em ge- 

ral, pelafidal gnianem da ráçá nem dás lettr»». 
SãJ^peasoaadéioàaiãdo iinpòriíiiiteí.jàra oo- 
onpárem;<o, de livros áéacripiores   ■ 

Bnrflo como elle, oscriptor como elle 
V. ex. nao faria mal em continuar a seme- 
lhança atô outro ponto. 

A grandiosidade daqncUe espírito nPo impe- 
dia-lhe ama corta coquetlerie de mulher que 
ama aliaonja. 

Quando, noa últimos annos da sna carrei 
ra, na sna robnata velhice, tendo noa lábios 
o sorriso inexprimivel dá consciência de seu 
gênio que o clniel dos esoulptotes reproda- 
zio nos milhares debuatos quo popular!sa- 
ram, por todo o mundo, naquelle rosto classi- 
camenta rapado, mixto de força e de doçura; 
quando aquella veneravel personificação da 
Boíencia, quando aquelle anciáo.jòven da es- 
pirito, era annunciado nos sálües berlinezos, 
quando O «eu nomo prodniía um-silencío e 
nm recolhimento da admiração que não ha- 
viam podido despertar os nomes arroveaados 
de príncipes soberanos da Allomanba, quan- 
do, alvo dos olhares das damas,' dás reveren- 
cia» do* cavalheíro»,'do uma ovAção constan- 
te e muda.que, em torno delia qn^avauma 
ath[po8phet&deádoraçto, quaudaelle, sem- 
pre aorríhdí},. consentia .oa.apreientaclo da 

homem então em saber-se bdrairado nas an- 
tipodas e ouvia com inexcedlvel complacên- 
cia ás banalidades liaongelraa do interlo- 
cutor. 

Aquella memória pOrtentoaa, que retive- 
ra a claasificaçSo scientiãca de toda a natu- 
reza, nSo esquecia o nomo do estrangeiro e 
não era raro receber este, no dia seguinte, 
acompanhando um nítido cartão com a gra- 
vura das armas do sábio, um exemplar do 
Cosmos, um volume da Política da Ifová 
Hespanha, um tomo das Vistas das Cordi- 
lheiras. 

V. ex., sr. doGnajará.qna é barão,escrip- 
tor como Humbòldt, não pâde estar, decente- 
mente, á salvo desta vaidadesínhã que, nos 
homens de mérito, é o que nas mulheres bo- 
nitas é um bocadinho de galautería: um dote, 
uma graça, uma prenda, um attractive e um 
encanto mais. 

N39 havendo aqui salSes onde v. ex. seja 
admirado, e onde en possa obter a honra de 
uma apresentação, nem sondo provável qne 
a mncaina de qualquer casa ondenoaencOQ- 
iremos, amianeie a T; ox.,''dò Têitlbolo/cóm 

gãrbo com qne o-ttuàm iòmfifaieii 'fl^> 
poados de outras te.ii^i ãSó luvõndó nenUn 

J 
N 

■1 

A commissão de obras tendo aiaminadoii" 
propostas para a abertura da rua.qae^çomT' 
raunica o bairro do Braz com o da Moto» atí'.  í' 
encontrar a rua.do brigadeiro. CariíeirÕ,^Lat»Ul  " 
é de parecer que seja aceita.ajprowwtfcí»-.  ,. 
Claudtoo Pinto do Oliveira, que io..obrÍMa-' -. 
fazer todo o serviço, de conformidade 'com,,a ,'" 
planta apresentada   pelo  engenheiro,, pel». "C >, '■■í 
quantia de rs. 2:300$UOO, pagi em Íetra>q       "M' 
seis mezes de praso, sem juros.    .       ■' -■[' ' 'íl 

Sala da câmara, 12 de Séteinbrd de 1883.'—;'' '■ ^'-''l 
Antonio Paes de Barres.-Manoel Antonio'.'V 1 
Dutra Rodrigues—Approvad(),e aratàmiuIaS ._ ' ;í fi 
do obras para fazer o contracto.    * ' '  ':'""''''-% 

Sobre a petição de Antônio'Máchado.:^^'!? ; r'-l 
Araújo, em que pede licença para ÒÓHoptr.- ■ ■•''! 
um klosque entre o porlão doMerõàdo"»-»-' ■• '-'i 
coohelrade bonds, deu a oommiasao'deohriS '- ■' 'H 
o seguinte parecer : Tando sido concedidõo ' ' ■'■ ■ '.-íí 
lugar pedido a Porflrio Alvares dá Cru», a'".V"?' 
mais tarde a Alfredo Braga, visto torjcàdn- '"'■■[( 
cado  a primeira concessão, à da paracèra'  ''  ' ■■! primeira concessão,  ò da parecera'   '' 
coramissio que aeja a preaente petiçlo írida-" 
ferida. ■'"  '■, ■■-   -■■: 

S. Paulo, 3 de Setembro do 1883.—ManMÍ'''^ ." I 
Antonio Dutra Rodrigues.— Antonio Rwdi'"?^''-;^ 
Barres.—Approvado, -    ■:l:-' '^'-''M 

A commissão da data» iendo extmiiuido ■ -   -^f 

:í.Ví 

zirmó», em peqaeno, a aoena' qne-refclri, Sto^'*'''' 
ha melo, exm. senhor, senSo chegarmoa í 
um prévio accordo.qua justifique por parta , 
do V. 01. a offerta & mim feita deam ezema :. 

plar do Estudos 3obre,os movimentos, ek;..:qva [■■'■''^^Ifí 
desejo" ardentemente lér"e"possuirá' .'' ^':"','''.''-■"'^'^ii 

Esse aocordo, para fa'cilmeiita ser cumpri- ■. '1^ 
do deve ser simples e sir.aero. -' ■ ■' ■'■-'■■-'■■>r:i-<Á—^:- ■•■■'iM 

■Simples como amage8tadedü*'^ío';tÍfB^';'Í7^^^^ 
cydiano  que adevinhò na historia éwrii^'.: 7:^^^ 

■:* J-'i-—"í/'*■ — ':■'- 
do,'•ê*ti»é-tt£^^wpeçtivaa fevolneiona;- 

EsctSvo a hmpo aa minhu phrase»de:iuüa'>'•"''V'-'l^ 
effeito para o artigo'cHtico ^ná'èiiuOT«5Í't:!';^'i^^^^^^ 
depois daleitnra; -Ha dia» qúA aKÍ/,'itmrííK^-^-'->-^-^M 
çam na minha .estante neni',S»wiftB«TS(,"iiv j-feaf 
nem Barbey d'Anrevilly. --.O'TAVOíüMW"^^ 'i-.??^'^ 
de lodo deiempoeirado.; >:. ■,'■.- ■ -.■.■■'-:vv'>'<:-.-'á,;r-pi*i^ 

■ Sd falta "o dSejádo; e, «nipiradp"exaByIia'!''TV-? 
do litro de T.ex; qõe muitonõ«|to«un«it«>', '^^ 
ioUiaitae"Mper»V;^;;:. ,í,^„;;i^ÍMbÍ;i.i;ú'vi:^-i'íí^^ 

Íl--'í 



. :.-.'■ •--. 'T'-jir. ■-.; • r"--.*;! •' <; {tj^' '-:-■■'':.W^" *-'• 

dlvera'os roquerimoritos'de,pedidos dá ditas, 
.-■■ éde paréoer/.ijue..fl6jara,dáfarido3 os-.dcis aa- 
■;■ :'8uiiií^'9"áenaore3 : Manoiil Lopes, no lugar 
'. ■ denominado—Oatapo'dàMoíoà;.;JòàqúimMar- 

■qiics/.-'na .poiila' do Marciano —awrrado da 
-/ :, Sant'iVniia^; PariIõ:Piccimini o Josepli Piaci- 
^j^>;,,;inÍDÍ;'na .Água   Branca,- junto i  estradada 

/.-^'S:'Paulo,-12 da;Setembro da 1883.—Fran- 
cisco N|icoláu Barnel.^Cantinho Sobrinho.— 

■\ Approvado 

JJL^ 

A's 8 horas.da naanliíl.a banda de iinusi-, 
oa,do ar;' Liííz' do.Tulliò teve a dislioadeza 
dê v_ir| corapriraontàr,»' radácçilo dusta fo- 
lha,'- "fa?ondoò inoaiuoi do Diano, pulo 
quü recübau agraddoiníentos do ambas iia 
redaccOos. 

Durante a manha diversas aeiilioras do 
farailias italianas foram esmolar pelas ruas, 
em favor das victimas do terremoto do Is- 
chia, dando esta piudosa tarufa ura hom re- 
sultado, pois arrecadaram maia da íIO0$O00. 

A's quatro horas da tarde grande nume- 
ro da italianos, compareceram no sal5o do 
«Cireolo ItaHani> com o flni do irum en- 
corporados, om paaseio, ao bosque dos Je- 
quitibás. 

Pouco dapoia daquella hora sahiram, le- 
^^í^fõl-mandàdò ^emólir um pequeno thaatro qua   vando £i fronte oa dois estandartes italiano 
^^">íiayi%:ÍH%'l«rg0.de''alacio, atlm doaformoaear  a braziluiro a uma banda do musica iutitu- 

esWlaVgfli-; nltimamente. nováin, entendeu o '--'-   "-■'--'■■- 

INDIOAÇOES 

Do ar. RiWro de Lima : Ha muitoa annos 

O qua.ô í.ò quo.náo é ! parguiitava-se aqui 
■'ali.";' -;■-■ v'/v'X  ;   ■■ ,..■'." ■'■. :■:':■.': '■ '■ /.' 

-;.—EslA collada,,-.-' r:\-'-^'-       ■-■ 
'—ÜG   Üno  e.COmeirüt-J.;.   oram as phraSQs' tsVmne ■i>ÚÍVH9Uir Ü milhas, Bondo'pr 

trocadas no .salao;6ntra o taco  policial e  OíJ j ,. Aid oriia as ^eva udnKnr S_.i'3f'8 5_oi 
divoraos amadoras; í'-: ■ ;■  ■-,     ■/„;:■ ■ 

Adnal tuilo.esclarecáu-se..    '' 
A patrulha .riao sabendo onda parava o sr. 

chofu dd policia-, resolveu ir procural-o ao 
Club dos Girondinos para roctíbur as ordens. 

Bura sucGwiida na important.u diliguneia a 
briosa patrullia retirou-se, dopois de a. ex., 
tonilo-líio uspirrado "o taco a deeiroa caram- 
bola de uma sorie, haver iJado oste, santo e 
senha para a noite. 

—Meia bola e força. 

í! - 

  ^       . povem, 
irífe ■governo'da mandar edificar alli um ediíicio 
^í'^-para'ilieaoiifaria de fazenda, a com elleito au 
|í;írv:.;.5jãram quatro paredes, quo mais parecem 
r ,, m.íbàa do que edifioio em ediflcaçflo, que_ se 
it       torna'ato indecénta estar naquella largo,visto 
;     ' O flm para/qüè o publico se tem utiliaado dol- 
■i ■     lé-i"'indico'i pois, quase ofScia ao eim.   presi- 

danta" dá'província padindo-aa-lha providan- 
ciu paraqua sejam demolidas aquellas pare- 
dai'; á :,<) iarrano  continue a fazer parte do 
largo."' 

Pago. da câmara municipal do S. Paulo, 13 
de Satambro dé 18S3.—J. A. Ribeiro de Lima. 

%\'''--'   O sr. Nícol&u Queiroz offeroca o  additivo 
i''^ ■ -■ par» qúe la'paca providencias ao govorno para 
!iíS:^''«n"B*9jàdí)nol'nlda'a obra. —Approvada a ia- 
''     atõácso coin'o additivo. 

ft) mesmo ar. Ribeiro da Lima: Existindo 
nma-riia'atraz dó Seminário do Bispo, sem 
nome, que, partindo da rua de S. Caetano, vaa 
terminar na rua do Dr. Joüo Theodoro, ara 
parallelo òóm a do Dr. Dutra Rodrigues—in- 
dico qüe seja denominada a dita rua com o 
nome'da—rua do Dr. Sebastião Pereira—, 
para o que ma encarrego de mandar pôr no 
oanto da mesma rua, a rainha custa, a dístico 

1^:;^ ■' em^letraa a pincel ou plaoa. 
Paço da câmara municipal, ISdaSeterabro 

í      de 1883.—J. A.  Ribeiro do Lima.-Appro- 
i- " «dò.:-. ■;: 

Dòsr. Bárnel: Nao havendo, no corrente 
'/.'"_ eiercioio, verba BufBciente para a construc- 
'..■.çsodemarcadode verduras, indico que seja 

dasigüádaá rua de Palácio para alÜ estacio- 
naréin -ás ■quitaadeiras, até ás 10 horas da 
manháj ficando, até osta hora, prohibido o 
transito por alli, nao só da animaos como de 
Tehiculos de toda a espécie. 

S. Paulo. 12 de Setembro de 188.1.—Fran- 
^oisco Nicoláu Baruel. — Approvado, ficando 
-comprêhendida a parte entre as ruas da im- 
perairü e do Gommerclo. 

Nada .mais havendo a tratar, o sr. presi- 
dente levantou a sessão, do que para constar 
lavreia presente acta, eu Antonio Joaquim da 
Costa Guimarães.secretario a escrevi.—Rego 

■ Freitas.—Manoel AntoniO' Dutra Rodrigues. 
Luií. Ferreira.—Cantinho Sobrinho. — Fran- 
cisco N. BftVual.—Antonio Paes de Barros.— 
NioÕlàu de Souza Queiroz.—Antonio G. Fran 

■ sen.—J. A. Ribeiro de Lima.—Araújo Costa 

m 

».-' 

INTERIOR 

lada Garibaldina. 
Iam nas primeiras lilalrns 0 presidente 

do «Gircolo»,. o secrütario, os sócios hono- 
rários o os redactoras doa joniaua. 

Outra banda de musiua, a do sr. Luiz do 
Tutio, acompanhava o preatito. 

Ao sahirem do salSo para a rua as baa- 
deiras, uma das bandas de musica tocou os 
hymnos nacional o italiano. 

Duvante o trajocto, as duas bandas toca- 
ram altarnadamoato, sondo que a iiarl- 
haidiTUi só fazia ouvir o hymno de Oari- 
baldi. 

Chegados ao bosque, ondo jà estava mui- 
ta gente, houve diversos vivas, e em se- 
guida o presidente do «Circolo» convidou os 
sócios honorários, as redaccüea dos jornaas 
e varias outras pessoas a irem para a sala 
do Clvikt offurecando-86 ahi cerveja a to- 
das as pessoas. 

Vários brindes foram feitos por essa oc- 
casiao, filiando os ara. Sarmento, Carlos 
Ferreira (em seu nome o no do d;'. Quiri- 
no dos Santos tjuu não poude comparecer) 
Giorgetti, Ríiraires a outros. 

Em seguida dusoorara do Chalet e foi-am 
para o coret) que ha â ontrada do bosque 
e em torno do qual reunio-ae o povo. 

Paliaram do corefo oa srs, Giorgutli, 
Sarmento, Pedro Ramiros o Carlos Funoi- 
ra, saudando todoa a gloriosa data di) 20 
de Setembro, que lumbrava um rios factoa 
da maior alcance nSo só para a Ualiaconio 
para o mundo todo. 

O sr. Giorgetti, e também toda a colô- 
nia italiana levantaram vivas, por varias 
vi;ZGs, ao Brazil, ã província de S. Paulo, 
a Campinas. 

Ao escurecer deu-se geral retirada para 
a cidade, chegando o povo à casa onde 
funcciona o Cirmln àn O à horas. 

Ahi dispur^ou-n..; a i-tíuni.ao, UM bandas do 
musica rt)tira.r;im-su, fii"iiido aindi muitos 
sócios no s;üilo ila soüiudiidi!, onda foram 
feitos mais íilguus brinilos ; ao 21) liu Se- 
tembro rio giMiidonao que lorahrínM a revolu- 
ção da gloriosa provinuia á>- S. Pedro do 
Sul, à Italia, ao Circolo Ittilkiiii Unili, ao 
presidenta do mesmo, á laboriosa colônia 
italiana residente em Campinas, ao enge- 
nheiro dr. Ramos de Azevedo, às redacçOos 
dos jornaes, etc. 

A's 8 horaa ostava terminada a manifes- 
tação, tendo-se notado a maior ordem e 
harmonia. 

Parabéns aoa italianos residentos nesta 
cidadã. 

Foram DoTnüDdofl para r> ^irâaaaliimanto dDA Ifig;^- 
tea vsgOB no quadro,dn poiicia úa. 0ÍÍ,a.d8 Aa üim- 
pÍQH3 : 

.  nisTRioro ce SANTA oatiz 
Supploatua do subiltiLiigada : 

i^ Joaquim Fürraira de Cdru^rgo o Andrutte. 
2° CipitUo iT.-JSé Franoisoo Arunha, 
3° Miaolan 1' Iantino da Azavsdo. 

DiaraiuTn DB NOSSA REMianA DA Q .Maf.lçÀu 
Snbclolt^gada ; 

Alberto AliUio L^its Ponteado. 
Supplc<ntrs i 

1° Capitíl'1 Ja-á Pailro dii Siat'Aauu Ogman. 
3° Ji>aoMoiirlhé. 
3° Capitau JoaquLm Parreira I'eat^.i'ti Netto. 

.. Ò Oaiafoiiía velo rooahiir.Í,200 taaoaisdaa do õur- 
.vad o^lavanlòa-íiirro à 'iO,',íí 5 huruíi da tiirdo, H3- 
guind" parn Londroa. .    '-      ' 

E" do innr.oba da t2 railhiB por hora, ragalarmon- 
UOIHO. 
utro vapor 

ild, oarruirs, o British King. Iruasportando oarnBB 
fraasaR. 

LyttlaloQ ora ha monos da 10 atinon um porto 
odinploiamonta dosabi-igido ; mas aiitiialmonto pos-- 
auo iipi "loollenta gntii-j-iin'' o uma liooa, quB ad- 
liiittB SOOtm^ioB, u om oujoa eiau podaoi atraoar 
vaporaa do oiLla^lo suporior a 25 {los. 

A oompioliia aslalioloíou na dooa um grando de- 
posito ffig'oriflio, a Hllicuofloio i-ao sbatiiloa os ani- 
mb«3 qua all* transporia por sna oonla o i, íreta. 

A oaraa á ambaraada na oubopa da oarrogadoraa, 
ombmihttila om panooB da algodão, para se DBO sn- 
jar, e doiite modo á aallaoaiia faoilmaata a bordo, 
Bmpilhadft naa aamaraa frigoriflcaa, oomo a» Bsooas 
do irigo qna IraneportB, nus oatrox poiflea. 

Casa de snude 
Oa distinctos medicos, drs. Jayrae Sorva e 

FulJK CioíÜ tratam de fundar nesta cidade 
uma caaa de aauda. 

Segundo somos informados o novo astabo- 
leciraento será móritado em condições do pre- 
encher 03 ãns a que se dustinam casas dessa 
natureza ; tendo, além de todaa as commodi- 
dados necessárias ao conforto doa enfermos, 
um sistema completo de apparelhos para a 
applicação especial da hydrotharapiar 

O local escolhido, a rua da Liberda- 
de, ô reconhecido como dos mais salu- 
bres dosta capital, e o prédio era que tem 
de funccionar a Casa de Saúde, o palacata do 
ar. Barra, prosta-ae perfeitamente a esto 
flm, 
cia  e vastidão, como tambom aa indispensá- 
veis Gondigões hygionicas. 

Quanto a idoneidade dos distinctos profia- 
siouaes fundadores do novo estabelecimento, 
escusado parec6-nos onearece!-a ; o sr. dr. 
Sorva ê aasaz conhecido da população paulis- 
tana ; e o sr. dr. CiofÜ, am quem reconhece- 
mos um perfeito cavalheiro, tendo dado do 
sua illustraçío e proficiência brilhantea pro- 
vas, no decurso do longos annos, durante os 
quaes ha exercido a clinica, nas cidades do 
Õuaratiitguetá e Rezende. 

Applaudimos a iniciativa daquellcs illus- 
tradus medicos, que so propõem a introduzir 
iieata capital um melhoramento do incontes- 
tável utilidade. 

Enlí na oapital o noaao amigo sr. dr. ninamerÍDO 
do Ri'go Rangol, juii mnnioipal aitiroamonto no- 
meado para a oomaroa do Batutaas. 

Opliililo de t^. VouIIlot Holiro am 
JucuiiliHtus 

O tal a ai" do j ir a ali ata iiDnai><[a na promptidSo, e 
EElea d3 tudo oa clareia. Sú diiinflJ da uma folha 
da papol a de nma hora para eipílr o litiifio, bater 
o advBrsa'io n furmnlar aUK opiniBo ; as dissor ama 
palavra qua nSo attinji o alvo. KB prononoiar uma 
phraBD que D loitor nSo romprebenda £ primeira 
vií^ta, oada f^oteode do oíRejo. 

Dsva ser vivo, claro o sÍEi^ploB. 
A paona do jornaliala tem lodoi oa privilegioa de 

ema o-jDBorvaçSo oosaJa ; dava aproveilal-os. Mat 
nada de apparato, a dovã abiitar-flo prinoipatmeate 
de proourur afiloqooooia. Pd ia, quando moite, abra- 
çar-ta oora alia por am iajlnnlo quandj a anoon- 
trar.i 

Amanha, 24. aorà extrahidaa 3" 
loteria da província n. 71. 

parta da 

,'      Pi PROVíNCIA DE  S.  PAULO 
«antOB—Achava-sa no  porto  daquella 

cidade a esquadrilha dè evolugOes. ".composta 
doa-vaaoàda gaarra Gunnabam, Trajano & 

'   jprtmatro de Harça. ,      .   - 
■ A esquadrilha é comraandada pelo chefe 

: de divisto'Joao Mandes Salgado. 
■ —i-Foi eleito director do Uanoo Mercantil 

o sn^JoSoOctavio dos Santos, om logar do 
Br. Elias do Amaral Rocha qui havia lindado 
o sen tempo. 

—t&gressara da corte o ar. dr. J. M. de 
Aranjo Ledo Vega a reassumira o sen cargo 
deiaisde direito da comarca. 

—^Ja bavia tomado posse do cargo da gaar- 
da-mór da alfândega o sr. Josó Augusto da 
Azwedo Marques. 

. ^Lfr^e^no Diário de hontem : 
PátMWSSO OKLBBTS—Hontem, depois de 

wioitecar.'o céu do lado do sudoeste coloriu-se 
de Termelhp, como «e um incêndio iraraenso 
devoraMe-esposaaB a loogiquas fiorestas. 

E" naturalnianta o phenomono qaa tum sido 
notado emídivèraoB pontos o ííB que os jornaes 
tini ■dado noticia. 

tíómo é" provável que  ae repita, ahi noa o 
»7Ístí^parã aquellas que nSo desdenham dos 
inageatOBOB espactacuíos que a pródiga natu- 

íí-;;:  reWnoa^jjfferace. 
í'-'<'       Cainplnaa—Da Oazeta da hontem : 
',   .   . TXBTA ITALIANA—Reinou   grande anima- 
'^--.çloante-hõntem nas festas promovidas pelo 

Circaiò Italiani   Unili desta cidade em ro- 
goiijo «o 13.' anniveraario da  entrada das 
trotaa italianas em Roma. 

AO'alVorecar do dia 30 houve pelas ruas 
pMseio de bandas de musica, uubindo ao ar 
niiitjM íognetei.' 

t líii 

íi'-- 
!?■ 
3^'.'.' 

Pariz, 90 <le Hetembi-o 
Proseguem ainda as npgociaçfíea com a 

China, mas adiantam com vagar. 
Ejrtndi-es, ao de Setembro 
O almirintado acaba de expedir ordens, 

aflm de prover o equipamento de vários na- 
vios destinados a ir à costa da China. 

O governo ingloz  procedo  com o intento 
de proteger os subditos   inglezos, no caso de 
movimento dos indígenas contra osEuropêo.ç. 

{Agencia  Havan.) 
Montevideo, ai de Metembr-u 
Ha uma grande anciadade pala resposta do 

governo do Brazil acerca do procedimento do 
governo uruguayo, ora relaçio á questão de 
Passo Hondo. 

[Qasda do Notioias). 

Ai-hi-!e, ha ãiaa, ca cuptCal, com anai ãlhae, 4 

exma. ara. d. Ouilteroiina Carneirp BálFas. 

n<>(|tii4i-ItiientOH <IOH|i3)eh]ailoH pela 
premi iluiiolu 

20   He   SEniHBRO 

Da ForluüalD Clonlart, padiado asr nomeada pre- 
fesBor da cndoirit do S   Rooue ^Ao   inspector ifaral 

.a>>^,    ,..„,.a-=u   ,.=,„„t..ii,«.i.o   ^   """"[dainfltrocvaopublicaparainformar. 
nao só  attendtndo-se a solidez, elegan-     ^Q^ AQIOOíO  LBíO, çrofua^or aubatituto da 2'' 

cadoira da oidsdo da Areaa padiado pagamento de 
Haoa vancimentoa de 37 da Margn & 6 ds Maio do 
corrente unno.-Idom, idem. 

— Da Amelia Paulina de Jeana, riura da Daniel 
Pereira dos Santus, praga do corpo policld, pedin- 
do pagamnnto do âoldn qae nSo reoobeu o seo ãnado 
marido.—[aformD o comiDandanle do aorpo 

—Da Angnslo I'oreira Sodrá. como procurador da 
Collatino dos Reis a HUa mulber padindo entraga 
das proDurstSea paaaadas ao íupplicsnta por leos 
COQaCitoiatoa-^Dfl-aa om tarmos. 

— Du liiio Bueno de Oadoy, prafa do corpo poli- 
cial, padioda baii^k do sarviço por aonclnaSo de 
tompo      lofurma o oommuodanta do onrpo, 

—De Antonia Maria Teixeira, pedindo para eer 
admittida no Semíaario da Gloria ama soa nata.— 
A dircotora do Seminário da Qloria para atlender 
oppnrtnnamentB. 

— Da Maria Bugaoia de Andrade, (2° deapaotio) — 
Couoodo 

—Dii Clementina Etelvina da Almoida, pedindo 
Por provida na cadeira da villa da Sinta Barbara do 
Rio Pardo. —Inforoie o inapaelor geral da instroo- 
ç3D pnblioa. 

Foi nomeado Joaquim I^^cardo da Cunha para o 
I'gar da agcnlo do oorreio de Jaj^oary, munioipio 
do Igiiape. 

Theatra lü. aloHO 
Hnja di-ae nasta tbeatro o terasiro eapeotacalo 

daa oroaDfaa Laiubertini. 
O entboâiagnio qoo tém despertado aa phenome- 

naaa crianças garantem para lioja nma eneliaate 
^Dal.    ^ 

—Sagunda-faira terá iugar 
Centro Abolicionista ^ffareoa 
Luiz Braga Jonior. 

o   bonefliiio qna ao 
a  companhia do ar. 

l^:-: 

mim DO m^ irt 

Foi deüifíuada a oiidoira do primoiraa lotraa do 
bairro ^0 Paraly, maniaipio do JdCari'hy, para nolla 
ter exeroiaio o professor do oxtinoto Inatitato de 
Udiioindus Artiãiea, Kidolia de Oliveira. 

Tbe80Ui*ai-la de  Fazenda 
RBQQERIMBHTOS  DBSPAOHMIOS 

33 de Setembro 
De José Innocencio da Cruz.— Certifi- 

que-so. 
De Cabral &. C—Informo a contadoria. 
Dl) Izidro Antônio do Passos Junior.— 

Idem. 
Da Companhia the San Paulo Central Su- 

gar Factory of Brazil Limitad, por seu re- 
presentante o director gerente.—Encaminhe- 
sa o requerimento junto com copia da infor- 
rasçüo do engenheiro.' 

Du João Pedro Rodrigues da Silva, por seu 
procurador o dr. Manoel Corrêa Dias.— 
Com informação da contadoiia, di^a o sr. 
dr. procurador fiscal. 

Do dr. Romão Teifeira Leomil Junior. 
—Informa a contadoria. 

Carambolaa poliolaevt 

Hontem, á noita, o sr. chefe de [policia jo- 
gava o bilhar no   Cub   dos Girondinos. 

A patrulha de cavallaria dirigio-sa mar- 
cial mente a fronte daquiiUe club ondeformou 
om linha de IjíUrillii. Hrmvii njí^lomeração 
d" povo, primeiro curio-iiiatif, d. pois ura co- 
meço de pânico quo apodi^ron-se da toda os 
passantes da rua da Imperatriz. 

FOLHETIM na 
-tta i-''-í-^'.^. 

,a jCXxL^s Xjrxxxã,s 
■■"-í-.-'-.Kiin*'>.''i.: 'HB 

Proaadento da Lyltleloo (Nova-Zalandia) fundean 
no porto du Rio do Janeiro, &i 3 tioraa da madruga 
da de 20 o grande capar inglei C •talinia, da Ne\e- 
Zeeland Shipping Campany Limitrd, trazendo 20 
diaa do viagem. 

O xpo reifistro é de 3,093 tonneladaa, o, aldm de 
10 ODO eacciB du trigo, 9,000 fardoa do iS o outroa 
gaoeroB, üOO bola eaquart^jadoa, 14,001) Oârnairoa 
IOOTIOB e slgunii milharea do coolhoe, lubroa, gajli* 
nbas. peiieg, elo., transporta a Gníalmia barras de 
ouro poiando 34 librai. 

Calaolando ao preço da i% por oitava (oambio par) 
reprexBBta am oiiro a (.omnia da I7,400:000t0 lO. 

Oa snimaee, sopra rataridoi, e3o aoniarTados pela 
ac;ao do Trio e oste j prudniído allsmardamanla 
por trea poder o si s macbinta. 

O livro do (H*. Couty 
Ha nesta ospilal grande prooura da uOra que, poT 

rncargo do roiniaterio da sgiicnltnra, o sr. dr. 
Conty esaraven «obra o café brasileiro 

Infelizmente oa liireiroa da capital a oa da oãrta 
eSo lem.-nO á venda apezir do g;overQo ter impres- 
so avnltado naoiero da ezemplares. 

Uma nuva edie^Io, caso haja aido inanffioioDta a 
primnira ou mais fraoqne^a na dintribuiflo, viriam 
satiífa/er rejostoa diMajoa dos intereeaadoa no im- 
pirtante aíaumpto qno o ar. dr. Conty Iraton tão 
profioisnlansenle. 

O Mnniiui- Campisla continua a sustentar que 
tom declinado a variola, racaiaiidoi entretanto, qne 
a epidamia torne a recrudescer aa não coDtiDuarem 
as providaooias. 

E' provável, pois, que dantro em ponae a otclads 
da Campos esteja livre da terrival epidemia. 

Questüo Puso Hoado 

Bitrahimos do Br íÍI : 
< i'or telegrammae resobidoa da Maatevidáo sabe- 

mos que o governo oriental cometa a fa^er joatifa 
com sinceridade, abandonando o espinhoao atalho 
da chioanae entrando francamente no campo largo 
onda B9 devem julgar o^ ncocsado' dos barbaroa as- 
BBBsinatos doa infeliies braiiloiroa. sacridoadoa era 
Cnrrales e Pasa-Hcsdo, departamento da Tagna- 
rnmbd 

( Si á oarto, oomo saraditamos qna o brigadairo- 
gaaeral. D. Maximo Sactoa, eliminou do eiercito 
urnguayuno o si^rooel D. Josqnim Sanloi, sen irmSo 
maÍB velho, e disaolven o batalhfio Z.' de oagadoraa, 
prova que oomprabanda o «lavado alcance das boss 
relapses da Republioa OrleoUl oom oBraiil, qae tá 
poderSu BSr mantidas a angmanladaB com a plena 
Batisfa;So da astoa tttentatorioB da dignidade, vids 
a liberdade dou subditos dan doas vislnhag naaiona- 
lidados, que devam aatar amisti^sa e oonatautameU' 
te unidas por Isgos de inlaressiR pondaroiot, 

c Conflamoa que em breve eafarSo da todo reitol- 
vidan aa queslSea pendentoa entre aa duas sajSei 
amigas.» 

draòlióai'-' qoe  o  oo'mprlmn .fortemanta. 'Dl^ao-lhe, 
oom o auxilio do torno a firma que ao doiflj» i   a ao 
depois, naando ds parafaKos,'lÍ7a7se^aam'doni..aTa<)S':^ , 
do.forro. '  -.  -  ' 
! Se .ao.trata do rlldaa de wagllo, aa placaa lataraa a\ 

BSO diapostaa de manoiravqoo aú o couro raaaa pelo" ; 
oarril. ..■,,._-■, 

Aa   vantaaona   di   eyatema  rosuinem-aB no'Se-.^-;.' 
guinta: '■     '     ■'■■'■•■^^^^. 

l' Trabalhando o couro oia oliolo, podo aiippBr^í ,. 
tar aem aa deformisar, grandes pesos e raaÍ8tir''B0Í->-' 
ohoquoe. ■•■■'-,   •-■''.    . 

S°    S^ado   D couro mia condnstor da aalonao, hft 
suppraaaSD do aquosioionto das rodii ointra os.par-'' 
ris o dos oixos nas oaiiaa, o portanto doa na sasii da- 
do do nnturas. 

3° Sup^resaíia de uma p^rte de rasiateniia i trao- ; 
gEo e ê. fricgSo. 

4° Suppressfio do barnlho sobra as attlgadaa na 
maoadams. :...',' , 

5° Noabam receia da quebraram 'darauts ■'IDkr-.I^\! 
oha. ,. .■.-.■s.'í-f=.-'3.. , 

0° Asbaudo-so om trom assenta aobre rodas da 
couro, estará oom pie lamenta iaolado, o.que faoili- 
tBr£ aa Bpp!ias(aaa de alectrioidade dnraata o aa- 
damoDto, para transmisaSo a resablmanto da lela- 
grammas. ^ 

Paaaelo u j'acareliy 
O Club 24 de Maio realiia hoje o panieio campM- 

tre a Jaoarehy, que cila sa effaotuon dominga paa- 

usdo por canaa da ohura. 

São   neoassarios  troa  trana par*   transportar 
porpEo enorme de pasaelant'^a.   Conata-noa  que fo- , 
tam vandidoa caroa da 1 SOO paaaagani. 

 — I ■ U ji .11^ — 

Pelo ministério do império soliaitou-se do da fa- 
landa a expedicSo de ordam para qua sejam despa- 
obadoB na alfandaga da Sautoa, livres de direlíoi^- 
conforme pediu o ravd. biapo da diaaaao de S Pac' 
Io, diversos objeotos vindos da EDrapa par» a mfl^ ' 
tris in Campinas. 

Pullcla 
DIA 2t   □■  SIIBUSBO ,, 

Eit'cSa Central 
A'ordem do dalefrado da polioia, eDoarFegadó do 

expedient» do exin. dr. ohefa ds|pDlioÍB,fiil ratnettida 
ao oalutiDiigo da peaitonoiaria a piata Joatina, es- 
srava do dr. Matbiaa L'ix, e (oi recolhido as zadrei, 
&í 6 boran da tardo da hontem a hoje lemettido 
para o calabcuco da panitaaaiaria de ordem deala - 
autoridada o eaeravo EuaoblD, do propriedade da'JaEo 
Carneiro t!a Silva Braga, morador aoa Tguape. 

A' ordem do aulidele^ado do sul foi posto am liber- 
dade o italiano Parrazo Lsonardo, quo Baoa intimftr 
do para aa 4 horaa da hoje, vir asaignar termo d* 
bem viver, ^ .     > .    : 

A' ordem do sohdelegado do norte foram reaolhi- 
doa ao xadrea os italianos Santos Haldotfo por óbrio 
e Aeaordeiro o Lourenfo Franoinco por éhria fl tUT- 
bnUnto. 

Esi-jção de SiiUa Jphiffenia 
Ã* ordem do subdeie^adu foraai recolhidos ae ia« 

drez, o preto Antonio Ro4a do Oliveira a o italiana 
Josã Caputo. aqnella pbr ter sido anoontrado a dor- 
mir nos eanoB em frente ao Jardim PubLiso, a aate 
por ter provocada deaordem com am sen patrioio, i 
rua da KstacSo, o qual logo foi posto em liber- 
dade. 

Ssiução dn Canaolação 
A' ordem do aubdelogado foi posto em liberdade a 

prato Benedioto Joaquim Mirante 
Pelo guarda n. 19 do poato ds rua do Commeroio, 

foi oommnnicado a eata eatagSo, que palaa 4 H horas 
da noot^ oncontron aberta a porta da easa de depo- 
sito de Silva MuHteiro,   e qna dando parta ao dono,. 
este   daolarou  que foL descuido a que nada faltava. 

A' ordem do sobdelagado de Santa Iphiifaaia foi 
feita autopaia em orna oraatiga do aezo femininoj 
DíBOida hontem, filha da Albina de tal, iaorador& 
na rua da ConcaifRo, aarvindo de paritoa os raadleoi 
dra. Jsymg Serva e Meaqoita 

Meteorologia 
ObaervaeSaa feitas psia eampiahia Ca&tarslrl 4 

Esgotos no dia Üt do Satambro de 1S83. 
Latitude 23° 33' 63" 3. Longitude tó' 93* 48" 

oíata de Oroowioh. Altnra acima do preamar, de 
Usromalro 2,393 pés, B do PLuviometro 23T8.S pés. 
ÍO Barotuetro e lagiatrado am polegadaa inglasaa ' 

Bsimaea, o Thermomotra em gr&us A deatmaen 
Fahraohoii). 
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i,^- .i„I»rt^.«^ à«fllh«, íl"» Panlo da O.tway 
#í'-*ipii> ■•■■''•"'<'•• a«P«>i« 1« <»■ "'"^ ""- 

^r'í   .VZFSEÍW W*. rtpllMi • MOÇO. ««P»" " w" 

—tíSir»€MtadtKi"íta qna o ir. BreuoUes ts 
i' 7Jrj&UBMB*«MaaiIo aiB qna a mim • taro* 
'■í- SSClaíto • »• a»er por w» fllha, ao proonrai 
ii^-r'i^'r^'T^ 1. «.■««■ nrimaíroa   impulsos do 

-iv - 
'irí! 

■(wtMr^D* iaqnella  » quem 

■^rl^'-urwSS^alBM^iIh^O.'opa» de.tada, aetma  de 

gJSSwi.» P»ta.tri*-IU ^.í. toa» •, 

—UminouitcD; 1 intarrompao Alberto ampallida- 
eendo. 

—A palavra DIO é forla da mata t Eneoolrei a mn- 
Ihsr indigna que em outros tempos amei. Cbama- 
va-iBeDlIo Valeotina Dharville... cbama-B« hoje a 
senhora Brsisolles'.. E' a mSa de Maria .. 

Alberto lavantou-si broaeamsnta Raeahio-so- 
bra nma eidiira oomo um bomam ferido pala raio e 
tevna a mio so coragio. 

—Marial SthadsBsamalhar I eiurmuranalle aom 
■01 aitr angulada. 

Dapoia a sabeca peadeu-lhi  farsopaito  e lagii- 
nas nltarana-lha dot olbei. 

O «r. daOibraj' insislin : 
-,-CoDipTBhei)da agora, earo Olho,  a raila  porque 

ao ta disse qna «ata caiamenlo ara impassivel t Por- 
qna devaa slo tocaar a ver Maria a aiforcar-le por 
ssqnaea-ia t 

Um lODgo iilaneio sneesdsn a astaa palavras. 
Da repente Alberto ergasa aaahaja. 
.—Da fdrma  qoe  estou  condemoado, halbosíon 

ellt, B comnlgo esti  condomnada  Maria I EUa é 
pura, mas som mli é  nma  misaravel...  E  porque 
sass anjo cascan  da uma cratura infame... eis-n >n 
«iparadoB para   asmprs ! E" ieto juítof E'r.iaoavol, 
eqailKlivOi tmpBr aos fllhoj a  rasponiabilidada dos 
dalictos qna ellas aía comoietleram e  obrigal-oi a 
■oflrar um  castigo   qDa*nIs   marecoia I Cem   vaies 
nlal ,. a oontra ieio au ma rtvoltol. . 
 Alb^rtol murmurou o sr   da Qibraj. 
 Qa  me  lavollo I pr^segnio  impetnosameote o 

mo;o. Slo, cam vaiec alo, ■ vergonha da mlí nlo 
dsvo eahir sobra a fronts immMo'ada da llbat 
Qaam lha dlsM qae atta mSi, desde ^ca i eapota, 
BÍo aa arrependeu, Dlo reigi>Iaa o passado por ema 
a listen ei # sem maaebail 

. ^-SeJal'tapUeoa a migittrado. Coniltito am ad- 
mitliI-0-Usa «atlo qua alia ng diga o qaafsida 
DÍBhkfilba- Qua m'a taititna,  a «a lhe jiardoa- 

—PadJo-lha o sfahar Jl «iM sriaa;f f 

ALB rodEiH de coui'o 
Até h^t pouco o metal era garalmeuta empregado 

no fabrico das rodas do locomotivas e de wagSas. 
La Rdobe teve a idóa de subatituir aa ohapas mota- 
lioaa por uma gnarniçEfo de couro, aQm da avitar 
umas vezes a rasvalagem, n'outras a bulha. 

Cortam-Bo para essa Üm em rodellas de um deter- 
minado diâmetro, pallea de hufalo, nSo oortidas, 
Do1Iucara-sB umas sobra as outraa reunidas por 
uma ooUa espacial dcatinada a tornar * massa no- 
moffenea. 

Ease disco de conro d ooUosado a'nma prensa hy- 

—Qoe asn irmio, Armando Dharvilla, Ih** tinha 
tirada. 

—Nada Ihs prova qua Isio DSO saj» a verdade. 
Porqne nSo lha dsr oreditot.,, 

—Tu defendes assa molhar 11 disse o ir. ds Qí- 
braj com tanta aorpresB eomo inqaielaflo 

—Ea nlo defendo tal. Digo apenas qua i poisivsl 
queella nlo tenha mentido.,, e nada mais, E, ainda 
ama veil Morsacento, por mais eutpada qua «Ha 
saja, a fllha 4 inaoeanto. 

—Dspoiado que ma onvista diiar ouairias ainda 
(aier da Maria loa mnlbert 

—Forque atof Asrianca qua eu amo nla neraea 
o daipiaso • mm é indigna da mim aem do se- 
nhor. 

—Taco eanlsla, Alberto 1 disiao magiatrado earn 
gitafldidã. lano i nma rsbelíiio oontra a minha au- 
toridade paterna, 

—Nlo e nma rebellilo, í uma supplisa qoe an hu- 
Riildsmsnte Ihs dirijo. Ssja justo. Ranuociar vjr 
Mirix a quem jurei nm amor Dtorco, dsicar de ir • 
easa do ar. BraBia11a>, seria fazar oaaear no espirito 
deise homem hoassto anspeitas que elle bavia da 
querer eaclarocer s qna o condaiiam sem davlda a 
uma doacobcrla funesta. Deasa maneira o aeobor 
aniquila a felicidade dasia innocante aales de ter 
oTii leu poder ai provai matoríses do crime de Va-* 
lentint Dharvilla!... Seria iníquo iala, meu pai, a o 
senhor, qua i a eqoidsds em pessoa, cio pdde impSr 
■ SBQ Dlbo nma ac;Bo ml. ■ 

-~ImpDnba-le um rompimento nasaitariOi lejam 
quaaa foram as eonaeqasDciaa. 

.—Da maneira qne o Hnbor eoademna-ma ao da- 
■isperaf..., 

--O dsMÍpsro ssria fraquata,  a au  quero que In 
sejas Corta eorno a deve ser todo o bomem que tem 
o saulimanto da soa digaidads a   o ontto da honra. 

—Pai, murmnron  a naca<  l" malas tau filho I... 
Ao mesmo tempo a soa eabaca deseahia  para tris 

a a pallidel tomou-sa medonha. 
O ar. do Qlbray 09rr*B par» o Ilibo afln d* o ana- 

ler."  ■      ■■:■"■:.       -","'-." 
—Albtrtqx'Alitrl* )••'•'tsaUanallf abrajas* 

a 

n 
S h. a.  27.678 
9 h  n.   27.Sd2 

Maxima do dia, 77.9 
Minima da noite, 49.5 , 
Radiação terrestre, 41.4 
Chnva 0.00 pol. 
Estado do «âa íaQh. m., 10 Strataa, 

>     >     >  >  B h, Q., Glare. 
Vanto ás a h. m. e 9 h. n., nnllo. 

C^alxM Ecpnomloa e Monte  <le 
ISocoofra 

O movimenta do dia 2i foi  o sagninto 
Caiaa BeBnomiea 

25 entradas dedtposttos . , . 
ia ritlradas da dites .... 

ifonf* dl Saccarro 
7 amprestimoa sobre penhorai. 
3   Msgstas   da penhores    .    .   . 

STOIDOO . 
l:e37t5U 

243*000 
t»|000. 

Obltuarlo 
Sapulturam-SB no cemitério municipal oa 

seguintes cadáveres : 
Dia 9 .   .     . - 

Carlos, 3 mezes, fllho de Luiz l>eíte : ty- , 
pho. 

Elouterio do Espirito-San to, alienado : a»* 
phyxia por submersão. 

Elisa, 1 anno, filha de LQíE Bau ; febre, 
Maria Th^reza, 11 mezes, filha da EsequieL 

Braga : teboroulos   laus enteric os. 
Mario, 9 mezes, 61bo de Manoel Bonto da' ' 

Cruz : derramamento cerebral. 
Dia lU 

Josapha, rucemnascida', filha  de   Engaoio 

>-:":.;/£Sí^-25ffIlZítí«3rM«*iÍÍS»^ -8i»... ^-     "   :   .-    ■^:h^^^^^^^:...''iMuU^,JMVt»]ii-'t*tí»mn^ atrasa»- va-i 

Mas Alberto nSo o ouvia. 
Desamparado das for;aSi leabranhado pela lota 

que aaahava de susteKlar, pela emogSo, pelo peiar, 
pardou ns sentidos. 

O magistrado ohamaa violent a msnla paio orlada 
do quarto qne íoio Iqtro a correr. 

—Ajuda-me... lhe disse stla. 
Ambos transportaram Alberto desmaiado para o 

sen quarto, estendsram-n'o' sobra o leito a prodi- 
galisaram-lhe coidados. 

O deliquio, porém, foi ds curta durado. 
Ao sabe de alguns minutos, raeaperou ós aanti- 

doB, mas quasi aa mesma tempo ama febra ardinta 
as apoBlou delia. 

Vm medico, chamado a toda a pressa, reoaiton 
uma poçlo calmante. 

—O caso i gravai perg:Dntan-lbe o ar. de Oibra^, 
tremendo. 
, —Por emqnaato nlo,- respondeu o medico, mas 
pida vir a ss-lo. Seu fllha í da uma naturesa ner- 
vosa, improisionavsl... E'-lhe pceoiso muito r*paa- 
so. CommocSas violentas poderiam oomprometter a 
sua exiatsncia. 

O doutor retiraa-se dapoii  de lar administrado a 
poçto calmante. 

Alberto adormeoen. 
O magistrado; com a alma eheia da apprehansBas 

mais faosis da eomprabander do que da deserevar, 
passou a nolta á eabMaira do Qlho, vaiando. 

No dia aagainta aa malhoraa acaanlnaram-sa. 
Dopois da raeonhaear as malhoraa o doutor pT«- 

hibio toda a oe«npacIa d* qualquer naturm qna 
fssaa a preBerevan o tauouMi a a dista, 

O ar. de Oibray nlo les allnsla algum» ao qua aa 
tinha passado aa véspera 

AbrafoB teraameata o alho a sábio para Ir aa 
palsolo da Jnstita, anda o chamava o dsvar prcSa- 
aional. .. -■ •. -•-.■._ . 

Anta a idia ds nta mate tomar a var Maria, o 
nofo aaatia nm aalTrimsnto moi^ ringularmanta 
agnde. .  . 

Irritava^ P*la tnfleilhllldad* do paa a moita- 

■   ■'■-' ■~■'■'^^^-■<'^'■-^yí^':.\^-~-,^     .-      '-^%-^^S^í^'/Íju^^:i^^-^''^-^^l7' 

Aiboraado dia eisoaram-iapira «liaUntUt trie, 
taa • eheia* da «Bgnstlas. ' '   -'--.■--- -"■'■■'-■■=■'"■' 

Na vaspata o sr. Bruiollas viera «abar ssttalat 
«nas.        , ^.'    r-'M -n-i 

Voltaria elle I... ..:: i ■ 
Ss slla DSO voltBBBe, nlo «ra para jalgar qne Ma--:-.' r 

ria  enfarmira  gravemente  por oausa daquella (a- 
rimsnto  app are ate manta li(air*,.nai ma raalldadt rü 
grava í 

Veio a tarda. 
O ar. Braasollaa nem veio sem maidoo.     ■- \ 
Paula d« Qibray voltou  do palaolo Is qtiatro' do* 

raa a ehe^n praalaamanta quando.o nedlev.aBlralV (.' 
para fassr aegnnda visita. 

Os  dons hojians anlraran  JnBtaa áo «[tiBrlD dS" 
doanta. -■ ■.'..-•; •.'V.'.f'- •'• 

A ÍnqniatB;to de Alberto attiasia ao parnilsas, '^^ .., 
por isso o doutor aobõnH» eom mala íabr* • írantto :/' 
o sobr'olfaa .''l'';;   r^)*?■■■■ " 

O  sr.  da  Qibray asompanbav» áa ImprtssSM.da - !.!,^j,. . 
medica olbando-lha para a phjsionamla. - 

Ao ver a aombrla mndaapa do aaa raat*i  terBOii''T/>'". 
■a pallido. i\''-' 

OmBdieefeinovariceita.' '■ ■• ■.-'■•.i':'■      •-■-'!   <;.l^r-. 
—Precisa  eoaversar om momenta GomiifO, dUM >.■ ,V 

alia  ao   megialrado, qna eom o oorafila apartado •   ; J^j 
introdniio   no . aan   gabinala,  a, Bpaaa* faebada a V '" - * 
porta, lhe perguntao t .-w .','i-il5ft 

—O estado da mau ílha partei-Itt grava, «l»;^,^ yj..'. 

—lafslIsmaBla...     .. -^: '■^-.-i-'.-^i-' -^u ■'■ i'^'^^ íTi;.^;;*:V' - 
—Haa o MDhervaaMmbãtaramelaiiIaaeoata': ..i. ^ 

npellt-la.,. '--"*- 
—Tema qua a aaieneia BBJa, impaUaU.. .Bá«M. Ti: .v, 

fllha k a alua qna arffra, • para que aaenra o,wrpo, „.-;., 
4 aaaaasario qua a alma eeja BUradajiriMalM.v." So ' *"-   \ 
a   aenhor  eoahaaa  a  «ane» da aobiguiãl«.4è:ia«3:j1»f v 
fallo, campBta-lha eenUt«l4,..   Haia peaM lanr .v ,''v 
aaaoBaDauiUa:;-^^-'------ -' '■>'■ -iv ■.-p'-t^i^.>.i, ■-■</,■.-.-,_-- 
.:o ar. da^Oibray «alava alenBdo.,...'.i ..^--v,..,; -Ji-^fi. 
'OuBÍdoa aiiaafto. >       -  /"    '   ^'Vi,---': 
-O qneawbadalUdiMrimniliafthfi'iadSi-^SV'-y 

tiy■*HM^Bitirt«í'»ioto.aj>»Ua>ií;Mttrt»(-' iõ^ 

-■...'■;í-è'«.->-'^'- •■>;; í-.^-.^->-.-. r-i.;:;.;',!'--- ̂  xt>fS^ycii:Í4íi£^^^^-^:^Éi-J^f-' ■■- 
i, ,. ,-,  -.   V -. 

tá ■r.-s^s- ^^'ê^^íÁ^ii^i^i/^,:.:^^:^^^^^^ 



BoajnuESBuai 

Justino doEapinto Sanfo fraquezacongeiuta 
Ignaclo Antomo Oavalhoiro, 49 annos, ca- 

sado   Hubâroulos puliiionari.s 
Horaoio, libürto, 60 nauos, soltüirô coa- 

geatSo oorebrâl -       , 
I       Dia II 

Um feto, do aaxo feminmo, filUa de Josâ 
Antomo da Pootaa   iiàaoido morto 

Mana, imezaa, filha  do  Fulii Vandul 
fraquoza.congQiiita.     - 

■ j    Dia lá 
Pedra; 3 aiinoa, fllha de Araaro Anfoiiioda 

Silva : 'bronchite capilUr. 
Beatq Oorréa Lias, 68 annoa, viuvo raraol- 

lecimento cerebral. 
-J-Dia:i3^ 

Um fetoi-dó sexo niaaculiao, ãlhodd Ba- 
nedicta Maria;, do Eapirito-Santo : naacido 
motto." ■'- '      j ■   ■   -^    ■ 

Fernando da Silva Barroao, 39 annoa, ca- 
gado, portuguez ; htímopthisa fulininante. 

Erneaiiuai, receninaaiiida, fllha du Norberto 
Denser : phlabite umbelioal.    ~ 

Maria, oa. Conoeiçáo, 8 muzes. fllha da Tho- 
maz Luiz da Silva : erylhema das nadegaa. 

Maria, i,8 niBZdB, fllha de Anna   Maria do 
Eapirito-Santo-: sam declaração. 

;.     Dia 14 
Odoricoi 3J aanos,   solteiro : bari-barl. 
Tbomaz, t anno, inganuo, da Alexandrina 

Uaria de Moraes : entero-colito. 
;;■    DiàlS 

Mathiás, 70 annos, escravo : diaenturia. 
Antônio de Carvalho Sardambarg Sobri- 

nho, 7 mezea.:. entaro-aolito. 
Aatonio,": 10'annòs, inganuo, dõ..dr.-; Oba- 

ves : ataqüe.dãTerinBS',^ " '"'   ,---■■■ 
Laher,' 3 mezes, fllho do Augusta Hochler: 

broQchíta oapillar.'   - 
Antonio, !13 mazes, filho da Antonio Rodri- 

giiea_da;Casta Chaves: ontero-aoto, 

Bati dlatribaido D a. 75 da Qermanió. Anompa. 
nhB-o O aapplomanto âo griTaras do aoatame. 

tr- miTAM 

Pelo éxpreaao de hontem : 
Por Soa Mageatade Fideliasima foi agra- 

ciado com O habito da ordem mil itar de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Vi- 
çosa, o sr.capitfio de mar e guerra Eduar- 
do Wãndenkolk. 

Nao- foi agraciado o ráo José Maximino 
de Oliveira, condemnado á pena de prísSo 
com trabalho por saia annos, pelo jury do 
termo de S. Bento de Sapucaby, a, 11 de 
Outubro de IS81, por crime de homicidiq. 

EmproHtlmo naclonnl de IS'YO 
D) drdflm da illm nr inopaolor, faço [.ublioo 

p»ri aonhati Sinnlo doa BObioriploros do emptsstinio 
nanional dg 1879 qno, na iirimBiraqulmaoa do oioz 
oB Oambro emrunie pigum-ia oi jurus cofra-poii- 
daataa aaonrroEta tpi nastro da Jüllm D Sí[ambro , 
davHnda oa ditnB Rub.c.jplorsH. Qos larmn" <lo arli- 
go )5 das inairacça m da 10 du Julhj ao 1870. üprB- 
"BDtiir oa raanioli-os eoiipriHs, até o d(a 30 do aor- 
roHle, por nrrl im d» aamoruçao e aoompsnhBdoH da 
uma ralaçâ;» oi>iii(iOloalamOQio HBaigoudii, 

Thai-onra.ia da f.zíjQda da S Paulo, 23 da Satam- 
bro dn lili3 —O a» aiariplnrcria aaoatragado dj ei ■ 
padionla./. A  roícunoBurreto,        ■     . 

Cnculdixie «le Dii-ollo «Io S. Paulo 
Da ordem do oxm. ar. aouaaUairo riiraotor di- 

Andró Aug-nato da Padua Pioury, o dn aonfjr oidaía 
oom D diapo^lo Qo art. aa doa aatututos qua rpgaoi 
esta íaciikade, fijo publico qua so aolia sharta, 
Dsata aiiaralapía, com o pruo da aeva lonzaa, a oon- 
tar desta daU, a inaoriujíi) doa aindidat^ia ao lu- 
Har da Innlo subalituto, vnifo pali nomoiçao du lir. 
Joio Paraira Monteiro para lonto aathodratioo da 
i» eadaipH da 5 " anno 

Seorclaria da PasiiMada da Dlraito da S, Pinlo, 
23 da Satembro de 13ã3. 

O aaaretario, 
  André DIaa da Aguiar, 

:SEpgÃO LIVRE 
Assembléa Provincial 

San emdidatD 1 noi lugar ai assamblí»  legialn- 
llTftproTiaaial da S. Paoto. 

Hlo tendo distrielo, pejo >DB sra. elaitorai ds to- 
do* oa diatriotoa  qneiram  banrar-me indiatinol»- 

' manto Bon asm anífragioa. 
O qnà nlo mat» engorda. 
CârtS, 10 deSatambra de 1893. 

Padre MANüHL AMO.^íIO PaitaECRA. 
Capsltao, ex-BCadamiuD 

B' isbido qns o que A bom. reaiate em tampo < 
lio nanham dei novoa preparados iaveatadoa 

) e por 
iiio nanham'dea nbvoa preparados iaveatadoa nei- 
tn nllimai tampoi tem aaaaegaida daalhro- 
nar o linoi^E DB QDI^A FEsauaiNo^o DE antuACLT 
d G."^ naraocmbatar a Chlorosii, Atitfmia, Lyphan- 
liimo, eto., o qoa á íaait de comprebendsr paia eala 
prtpftraelo aontím oa elemantos doa oiioa e do aaa- 
gna, lato é o Phoiphalo de ferro siltivsl O H qulNÀ, 
toniao.por eiselleDoia para aaabsr aom todas an mo- 
iHtiMproveDientea dapobien do aangita e da falta 
de nalrifla. 

PaTKÃTilaT oonfaaSa OOiQ aa DHmeroaaa falaiSaa- 
gflgae imitasSaa e obter am piaparado vsrdadniro, 
etmiprenlo ae eaqnauer de exigir a maraa daTabri- 
oade Orimanlt & 0.*, e □ aallo ami do governo fraQ- 
du. 

.; Câmara Municipal 
DeCDÍs dó eaonrlamento doa muros, as tef' 

ra> daâ'Caetano..,. Sra. da Gamara Muni' 
aipal, ãompaixKo para com os pobros I 
BOO—ias Leafar Zif.in 

PARTE COMMERCIAL 
Bl.BKtGA.DO   DB   «A-IvrOH 

'(D«  HNM eorrttpaudwnt* 4m 3aiitiii) 

Santos. Zl do Setembro d^ 1883 

nondlmeDEos flnaae» 

Alfandtgii i 
Da I a ZO de Setembro 
mi2i 

Ipial parlado em 1BB2 
tf«ia dã rmidat i 

D* Ia» 
DltSi 

I(o«l>»riodo enim 
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Alfrado AogoHio do Ainvedo, fiiaal do 3" diatriato, 
Qas  fragooiUa da   Santa  IpbíganU a GonaolucBo 
dasta ÍTD|j^rial sidada dn S. I'aalo, ata 
FBI Babor que no dií 17 do'toai oorronto foram 

reaolbidosi i dípnaito os »Sj{uiatOH BOimaoH pop in- 
frsoçS) do «rt 53 3 I» do Cod. da Poalai-aa do 31 de 
Maio do 1876: 

1 bui, pintiklo da varmalho, malhado. 
1 dito fasao, aaramilbado. 
1 Tftcaa füiQ-L, pintada da branao. ' 
i novilhti, aom aa moLi'QaB cãraa, ülba doata vafloa. 
1 TaoQi prata, pintada da br^neo 
i dita varmalba. ^^«tid^ da braiiao. 
1 novilha vermalha, foaca, piatida de branoa. 
1 dita. câraii pratas. 
1 dita, cSrea pretaa, ohifra oorto. 
B ahama por'e-ita, quom aom direito áa meamaa 

ee jalgua, da an vir realamar em dopQiito, pagando 
aa lea, actlvaa moltaa (o}OÚJ) por aabaga; outroaim, 
qoe, se dantra o praio da traa diaa aio fo'am reti- 
radas, aa maudurni oia h'lata pobliui, (oganda-faira, 
24 do mo: currenla, it ti horas do dia, oiu aa parlas 
do pago uiuoiaipal, paio portairo di eamara Pjasi- 
donio da Silva, qoa eatmgará a quam maior lanoa 
tíTarBOBr. 

S. Paalo, 19 de Salombro da 1833. 
4—4 Alfreds A. de Aiaeeáo. 

O capitão Messias Egydio doa Santos juiz d^ 
paz mais votado e presidente  da Junta pa- 
lochial da freguozia do Braz, etc. 
Faz aabor a todos qua o presente edital le- 

rem, e delle  conhecimento tiverem, que por 
acto do exm. goyerno da   provincia de 15 do 
corrente me?., na forma do ãrt. 94 do reg. n. 
8213 de 13 de Agosto de 18.>íl, foi daaignado 
o consistorio da ogreja matriz, pára nella of- 
featuar-s9 as eltíiçdes desta raesriia p'iro[:liia. 
E para que chegue ao conheci monto de todos, 
mandei pa3sn,r o presente edital para ser ad- 
xado no logar  do coaturao o publicado pola 
imprensa. 

Braz, 16 da Setembro do 1883. Eu Jo5o 
Francisco de Paula Carmo, escrivão de paz 
a escrevi. 

AÍBssias Egydio dos Snnlos. 
Bdital pelo qual se faz publico  o que aci- 

ma ao declara.        M—i 

De ordem da meritiaaimo joiz da paz do norto da 
fregaazia da Sòilcaranel Qabriel Marqnos Cautinho, 
faço publiao qna o maamo asatjmia baja a vara da- 
qaelle Joiio, continuando aa andiaaoiaa aaram dadas 
em casa da aoa ro3ÍdbnoÍB| áa asgandaa-fairae, ia 10 
horas dt manha.    S pa.ia constar fago esta. 

S   Paolo, 15 da Setembro de 1883. 
O aaorivílo de paz do norta, 

4 -5 -Francisco Ufirio/A«JUííO da Andrade. 

O coronel Gabriel Màrquoa Oantinho, juiz 
de paz mais votado do districto do norte 
da froguezia da Sé, desta imperial cidade 
de S. Paub : 
Faz saber aos quo o presente edilal virora, 

que por coramunicaçao da câmara municipal 
desta capital, foi, puloexra. governo da pro- 
vincia, designado o dia 15 do proximo mez 
de Outubro para a eleiçíode quatro mumbros 
á Assembléa Legislativa Provincial ; convo- 
ca, portanto, noa termos do art. 124 das ins- 
trucçõesquo acompanha'am o,decreto n. 8,213 
de 13 de Agosto da 1881, aoa eleitores deste 
districto para, no referido dia 15, ás 9 ho-as 
da manhã, comparecerem no ediflcio ondu 
funcoiona o Tribunal daRuIaçSo, afim de da- 
rem aeua votos ; devendo cada eleitor apre- 
sentar seu titulo antes de votar, nSo poden- 

do escrevei em sua cédula sonSo   um unico 
nome , as cédulas nao podem ser assignadas 
di,ieudo 3 iri (LI i.<, mitjf um papel branco ou 
anilado, nilo dino jilo u-Jt i si i   (ritnsparenie, 
nem tur maroí, si^nil ou iiuiiieiaçao , serem 
fechadas de todus os l,ido<    (, jra o   rótulo— 
PatadepuUi   piovm nl      E pira que che- 
gou aocunli i,[mj(iio ili íolüi   mindoufazar 
uato e outio da ifjual t'leui   pai i aor   publi- 
cado pula imprensa é-aíHxado' no   logar .-do' 
costume. S. Paulo, .15 de-Setembro do 1833, 
Ku, Francisco Carlos Augusto da   Andrade, 
eaerivao de paz, o escrevi; . 
■j—4 tíabrid Slarqiiès Cantinlio.   . 

Vaporei   tiperadoi 

Iialia, Kloda Prata—21 
Ria Ja^uzriXo, Rio de Janeiro—28 

Vapores  à lahir 

Aymorit Rio í-i Janoiro—24 
Siinioi, HambarRO o aaoilHB-34 
Ria JugUirüo, Porto» do Su!—81 

J doutor Domingo* Antonio   Alvas   Ribeiro, 
juiz de dii ei to daseganda vara de orphaos, 
nasta irap-rial cidaJe de S. Paulo    e   sau 
tarmo. etu. 

■   Faz sabd   ao^quo O presente edital, viram, 
cera vinte dias do prégâas e três   prdças   do 
astylo, o poi-ti!Íro doa auiiitorios. Jusé  Sabaa- 
tiao Pereira, ha da tnzar a loilao da vunda o 
arremataçüo o seguiato : 

RAfZ 
Uma casa turr-^a sita k rua Municipal des- 

ta cidade, sob n. 3 A., de dua^ janallas 6 
uma pjrtaao lado, ditidindo pelo lado es- 
querdo e fundos cora propriedade do'' doutor 
José Alves doCerquaira Casar, o por outro 
cora a casa n. 3, avaliada pala quintia de r«. 
7:000$000, partdncenta ao invunlário da fl- 
nad-i d. Maria daGloiia.de" Moura Jordão. 
Quem quizar arrematar dita casa deverá of- 
ferecer os seus lanços ao, portaíirbí, nos diaa 
em que trouxer o prégào'ón nas praças do 
ostylo, que na porta da casa á rua Munici- 
pal, aa ha dofazer nosdiaa.27, 28,-B29, ás 
11 horas da manha, aflm da elfactuar-su a ar- 
remataçao na ultima praça. E para que che- 
gue ao conbaciraeniode todos oa interessados 
raanilou lavrar o prasonta, que aerà affixado 
no logar do costuma e publicado pala im- 
prensa. Dado e passado nosta imparial cida- 
dode S. Paulo, a 1° do Setembro do 1883 
Eu, Manoel Joaquim da Toledo, eacrivSu de 
orphSoa o subscrevi. O juiz de direito e de 
orphS.aa, Domingos Anlonia Alvas Ribeiro. 
(Estava adherida uma estampilka no valor 
dgJOOrs., devidamente inutilisada.)        3—2 

Da ordem do illm. sr. dr. presidente da câ- 
mara munioipat. flja prorogadoo prazo para 
pagamento dos impoatus do presente exoroi- 
cio, atá 30 do corrente mez. 

S. Paulo, 20 da Setembro de 1833.—O 
procurador, yoíío d níoiíio Baptista Rodri- 
gues. 5_g 

GORRE:IO 
CuNDUGQÃO DS MALAS 

O adminiatraior do correio roBube até o 
dia20 de Outubro proxitní, propostas para a 
conducçao de malas dez vazes por mez entro 
Ribeirão Preto o Franca, passando pir Bate- 
taes e entro Franca e Uberaba ; assim como 
entre S. SlmaooCajurú, e entre Batafaes e 
Malto-Grosso doBatataea seis vezes por mez. 

Admiaistraçao do correio de S. Paulo, 2Q 
deSütembro dg 1883.—O administrador, Jo- 
sâ Francisco Soares. 3—2 

De ordem do sr. juiz da paz do Norte, co- 
ronel Gabriel Marques Cantinho, que se acha 
com a vara de jiiiz de paz do Sul, no impedi- 
mento dos respectivoa juizaa de paz do dis- 
tricto, faço publico que as audieacias serão 
dadas as segundas-feiras de cada semana em 
uma das salas contiguas ao Paço da Assem- 
bléa Provincial, a quando eate dia fõr santi- 
tícaiío ou feriado, será no dia aubsèqnonte 
uül. 

lí para constar faço O presente. S, Paulo, 
17 de Setembro de 1883.—-O escrivão de paz 
do Sul da Sé,  José Porãrio ds Lima Filho. 
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Oa 

COMPAf(HIA 
fiazem   parte   a a 

ACSILLSS, LVISÀ 

-ciual 

LAMBERTINI 
tro» ;■ oolebrlda'de*'  ^'uinl 

S Lins UHBBBXlHIv^®^, 

■■■■  - ■ --K'';t, 

Dominjvo 20 deSéteiiilíiíoWI 
'":' '   '..■■ .,'".■•   ■-:''fíVi  ■Cf. .-;,'.vi v:?';   f 

lltMAUis LAMBERTINI pelo diatlnolo auotor L. Maranoa, lotitiiltilK '    ■     vTTw 

tomam parta Aflliillaa Lniii s Lnii Límbertini, a oi prinoipaai artiitat. :.;, 

o papal dfl prologóniita d aejorapaahiao'pBlo 1» BOtfl'r^aomioo ás 5 i 

doa SiRte'LH^^?i5,!vr;;:^^:^: ^-í--'»- *-to. ^,^i,,a,ài,é^i^ 

TI ma franaaia. 
Uma venniana 
Uma inglaia 
Um posta. 
Um conta hiatoriaa 
Um  leio 
Uma valha aantork 
Um inglei 
Um   garoto. 
Uma valha oantora 
Um proprietário 

Oa bilhataa aoham-aa n vand. pop aapeolal favor em oaaa doi ara. Vaiana 
8 B H   L, Uny, ■ do maio dia am diante na hilhataria do theatro. 

jiãXísxjiisvíxiMssieKmisíiSEiaaix^ 

Kjoailon   Qmzillun nnnk 
TÀIAB Dl OAUBID KU     S2 DE eHTSMUHQ Í.X 1893 

Lualrea  ''"■'/."■^IV* 
Pftrll  90 d/v., 4i7 
Hambnrgo  80 .i/v.. 553 
Portagal  3 il/f.. 
Italia     a villa 4B1 

Htw-Y»rk~ Viper IagÍM;*B;»Ml»;V 
D  PMoldt & O., 350 aaaui.d*, OB» BO vftior.d» 

8:400«0OD. ,     ' 
AilBiFpln-Vapor lOffUi «Tnaar»; 
ei>l*.irlby k Btlii, W IBOCM ^»  "mia ao t.lor i» 

llBBoelABtonlo BíttBBeoorl, «O  aicon d» dilo 
■o «aloT da-S.S 0**^(^- 

I.yorã * C, 1,60(1 MBMt d» oa» no T»lor da ri 
j8rf>ooiooo.>:  ■ -' ■::■     ',„.„ , - , 

BofdMn»—Vapor íraBMi «VlIU d* Pará> 
fasaa Qaaimt &   Varguairo, 1  aicea de e»n ao 

nUrdeUtOOO: 

I. líídÍc.,JÍ,000aasc»»deOBÍ4ao valor da ri. 

Hamboréo—Vapor alUmffo «Santo«>! 
A.Trâianel & C.,4m laeeai da aafé ao TBIOF da 

'\ M^Í^ieá Üi" taioolli.) no «lar de IS 680(000. 
■J.IfoTd& C.OOOaaceBa  dê dito no  valer dan. 

H. Idaa ÍÁV'Í^ •*»'• •>• J'í« no "•<"■ ■*• "• 
.-.T7K;I;1!1I-F   f.A .■■-■-■   ■   -^^ 

: " "^MlnTlinanl- do porto 

í'.!.;".MI»<ÉBt.*-0^.á^"-'^^'^'*."^-"'-""^'"  •s^'/:-V--'--r.-" 

AIUHCA.DO  DO MO 

Rto, 21 da Batembio da 1863 

O maraido da oambio-aitava ainda hoja »nÍlo 
flrbe, mas sem altoraçlo na tua bjuoati» «obra 
Londrei. qua é «inda 31 1/4 d. 

O moviinBnto do di» í;i monoi qua regnlflr «'brn 
aqnella pr.ça a 81 1/- J • bínoani^ o a 21 B/16 e 
8Í.3l8d.,-p»piIpBriioaUr,  pradomioaado o oltiajo 

•^'subie França aaeCDH-ia a447 ra,,hBnfl»iÍD, 44* a 
443 n. por franso partieolar. 

NB Bolaao movímioto íii pSqnano. 
AB vand». da a^-tò deolaradia ala ai 6 h'>raa da 

tarda aram da tl.tOO MCB^I. '   ■.. 

I>. Portunata Iznura dn. Hoolio 
CIHOUH nihoH, niundAo reaur, no dln. 
SO (to coi-i'ontQ, iii'linoiro nnnl- 
vorsarlo ilo fiilleelmento de seu 
soiupi-o cliorudo eMpoito e pnli o 
(Ictii-nibnrKndoi* Antunlo Cândido 
du n.ocliu< nmu mias»* AH S IfS 
hornH.dii inanhu nii igreja de Snn- 
tH ElpMs&nln, pulo etei-no ropou- 
HO do nuu alinit ; e pura eato aoto 
de ■•••Ilglão e «arldade convidam 
a lodua UB jpeaaous do aua oiul- 
xade. 3-1 

! 

Cliaves 
Pede-sa a peaaoa qae achou dana 

corrente, o favor do ootTO^oi a lua 
BI, t|iiBae floari agradeoido^  

prasaa  auoia 
da  Imporatnz 

Mí/:^i^:r^!:£j^kl£ú;^^ 

QBNBEIOS 

Cafi .   .   • ■ 
Tonoialie- ■ . 
Arroi.   .   - ■ 
Batatinha . . 
Batata dosa. . 
Farinha ■ ■ ■ 
Dita de milho. 
Faijío.  .   . . 
Fnbi.   .   - . 
Milho.  .   ■ ■ 
Polvilfao,   ■ • 
CBIí .   ■   - • 
Aipim ~ •   * • 

IM^ó*^.;..';.■■, 
aqaijoB.'^,,., 
On*: 

PREÇOS 

OiSOO 
9íOOJ 
3,500 
t 

4*101 
SfOOO 
41000 

SiOOO 

•48 > 
3,spp. 

Í3t0 

618"0 
BlBOO 
4(5'.0 

4f60J 
2)4 0 
4t»M 
I 

24100 
sisoo 
■■•-,: 

•880 . r. - 
i*»o 

ONIDADBS 

ftda IB kilaa 
> >     ■ 
> EO litroB 
> •      > 
> »      > 
> ■  .   > 
> >      > 
> >      » 
»■. > .'   » 

> •     '> 
> > . 

> ■ 
, mm». 

Vif^orHo Cabello dé.Áyèp 
Hao ba nada quo Hoja mais agradarei a de- 

licioso para pentear o oabejlo dó que esta 
prepararão. Ella nSo' tara côr alguma, tem 
um porfume<suavÍ33Ímo, e faz o cãbello solto, 
ondeado, brilhante'e yicoso, dando-lhe ontro- 
sim uma-cSr paiticolár, qii9:lhe>.A^tao sasen- 
cial para aua esbelieia,-     "- ■' '•-'' '■'_'■' 

O «Vigor» è incomparavelmente o melhor I 
artigo para oa cabellos e o anico remédio of- 
ticaz que se conhece  para oa  defeitos da ca- 
.bellaáora, como sejam a quêdà dos cabHlas, 
a ealoice.A caspa e aperda pr^malura decòr. 

A venda nas principaea pharmacias, e esta 
lieleciraentos de ferragens. .'y ■■ = '_    . 

FBiriBADo p«r.o   ■"■■■'•■■■ 

Dr. J. Ayer (fc C. 
f^ó^vell, Ma«R. E:st-dnldOH 

A tenda nas prineipasa pfaamaaiaii  drogariu  a 
■itataleolmBatoi &B farrageaa.  

Fraquesa pulmonar      r 
Hachitismo ':-^.J:., 

Bronchite asthmàüca 
Tuberculose pulmonar 

,0 oleo do ãgadoda bacalb&ot^rebiatbina- 
do doi. E. de Macedo Soares, é efflcacissi- 
mõ no tratamento destas moléstias. -  "'.-' 

Yendo-so na Pitarmaola Popolar 
lUPSRATRtZ—* 

.™„ ,   .   ,      **«-eco«   e   Hora»   do   oovtwné,  . . 
AV[30.-am ooaiBínBoa.a a^ Itoi.t.do nnmaío da oapaitaaulo», qna a aompa'nhÍB  di  aaatovMpl.X^ 

I^enhunia pega será repetida 

extt-acc&o    desta    loteria    loi-A    lugar,    n'esta oapltnil :^- 
Hobbada,   3-4   de   iVovembro   de   ISSS ■■■•"  '   > 

■"■■   -   ■■■■•■   -'^-'vMJf 
o raitodoa bilhetaaashi-gea venda a« Agandia Garat 

39--RUA DE S. BENTO-39 
N. B.—NSaaa rematlam anaomm^ndaB para tàr». 

Dr. Carlos Betteni^ 
GaANDE 

SALSil.P.l%.RRII.IIA. E  CARODA. 

DEPUaATIVO  DO  SANOUE, SEM  MERCÚRIO - , '.ÍV;;';;;! 

Compoalçlo ■.affslal faito. aom o eilíaoto doido da íBla», OBfolia, vai ama • managi, zraadèa dasiil rativos o anti-syphilitinofl da flora amarlaana "'■a»n«, gransaa Mft- 

hoo    ^■'"^■'''"'"'^'''^"'^^'^°*''""''»S"''"al."'"«»t"o«medieamento,oqDe  a»  ea&h.M Bté- 

NSo Iflm rival na aaaparfoijSo o nitidez. E' ura preparado tffo  delioado qno p6ía aar tomado   m qualquar ariança, por maie nova quo aeja "^ lomaoo   ^ 

.. R^cfQlieflidoo primeiropraparado oosengonaro, o maia enargioo dapurativo, aati-rhaDmatiaB* 
aati-Byphilit.oo BompDato aotDaí,Banta. E' nm remodio corto ao onralTvo ds toda» «a o^aitia. ona íí 
por origom a «yphiliB, fonte do todoa os milas qna afl.gao, o ganaro homano a B qaa ati hoja afí M^ tlS 
dado imiiortanoja, p_oroai_iin8jBao^_vorifio«do nora aom numaro de fantoa. J" "" aa wa 

reaommendBda ■• 
roa,   aryilpal 

oriundas da" nm Eangoe impnro,       """" "'~  »....= <. u>...„  taatBa. MIIíUB.^, 

:--m 

pjlla 

tameat 
tealinoa, i 
biiiar, affaccB.-a da flgado. 

Como derivativo nOB  eoçommodoa d» aabafa, aaagastflei e molattiaa do aanaphBlo, tVmiãl^' 
do pnlmio,   na. ania.qnae.a e dore. da eabeoa, ...im umo naa hamorrhalda,, na ^anònbu!^^^' 
laridada nae regraa daa mcgaa oa aanhoraa chleroliaaa. -     ■ MWHurr» en irrafBri. 

Como BpariBBtai a estomooaaa ;   na anorexia on falla da appatlta; dlipapait • Btulm d^Jtc^àÀa'''    '"'   '^Íêl 
Etiaa   «Inl.a   íormam .no aioelleau.Balharthioo, qoo da.VMr niZJ^^Sa «ífiSi^^ '-''^ M 

ontio, nu pnaSca d* vanlra • iDdigBiiSai. - ^ .     fT^^í^^ftSrn*-     ■.'   ' ;■ ?:í'^ 
HeKdeaonfbbreHlatermlUentcis'' '', ■, i'•■ ■i:,''-'(■',><^'-^-'^'''^M   ÍB*0T*ltI^TO   OUBiTUO OOK ■       -      ■-    ,,. .   s J   ...   .i;^,.....     .. .^^ 

■   « .■     = «   *■ « IP U ■-.■*■■»■ 1» E   EU G A L I P TI IV A.  '  ' ■ ■■■ ^'^-  ■■■"'"^ 
Uadieam.nto   BOTO,   d.  prorria. inTaiíIo..,do «ator .omalhor anli-pariodica    BiaííÜÍ=£;'°'^ ■    '-'íS fabrei de qualquer natare» j~<i««ico.   oB|T«fM«M)t ■ ■■''& 

«ntl-blenorrbaKlcB.   cura   rHdleal   em   m^liaittm ^ V./s.V^S 
Empregada earn optimo raanludo ao^ aorrimantoa agadoa on ehronigu danrata  aa TB>1U. 1^    ■    '.'VÍ-l 

eorrhÍB an floras branaa».    Esta madieamaato i nnrameala vi-setal  ' ."■"■•i™, oa VBCtu, Imãy    _. :.\V^M 
OE.BO   »B   FIGAJkO   DE   U^GAI^HAO.   «ILARO   E   EBCIIMÍ?^^^  ^^^'^ 

medlcBinento   de   conUnnca «ía»-BJ»»M ■;K:írjV-í? 

HB dantlfSo daa criangaa di aiplaadidoa rataltadoa. 
O VIHHO TOtnCO dava aar tomadoiaalüneBM eeoi o ianpada r. f —-.,^:Jg^!J-it.ia>   ^.rr.^^-i^ 

at A nOpB »■ J;A» A fi.A^y^'S^'^^-^-W^^.'-^-^^M^^ 
TraUmaalo earstlTa da tod^ BB BOIMUM 4a vM^^SutU\^''átí^^^L^'-^^^^È^--^'^-~'^^ 

voU». eaqnalnai^ eoBatip.^ artta., hrmaWt., SlUf» eí3. «Síí^^ 

■      Voleo. .senl«> em fUo l^.lo - KrfOir* ^^^ááM^^^^&S^£^lí^€--'-iÍ 
'»TfiÍU..»A': 



■, ■■ , v. --■-i'r.'i'-*'"?-'.»'■-•■-■   :v' ■, .T   -.   .,    ---.■.■   -       '■■-.,•    •- ■        ' " ■■   ■■ ■       . .. ■ 

■  ■ '■'     ■      — ■■  '-■■ - •-■--■'~- — - -t——— - —  

Cwj^uhlt Fniiu» 

Jl,VAPOR 
iràô paquete 

.   BiPMtMãmlBds Siteutt^ Mhiri • 21 do nesmo 
Ml aòris,» Urde,ffi,ftrã,-«' 

tMMdo'&O 
,yr»' 

Bio di Janslro t Bahlt 
' JPiuv.tarÇMKfMMgairDa tT«tEi-Hsam  os i^n- 

Angiisto LeabA.dtc Comp. 
^1. SANTOS 

^{■k Sm '.gS: de Março n. Si 

■ffi£ 

^.^,... .     Bmri am Santas no dU 20 do aatrento a   leblri 
&^-.' d«p«llidft damarft indltpeniftrslcttrft 

ÉJ;f-;'^' ■ Gênova 
^■'^■■'' ■■ i  ' ' e Nápoles. 

Xem exoellentea acoommoila- 
.    odes pni>a paBHaeelfOB 

li--^     ■-   .        "'•■■'■:      CONSIGN AT ARI 0 

Uasoil Ã&tosia Bittsaooart 
■-■:    '      ■.        ■^   .   - SANTOS 

JHM|»«< >»>«!»»,♦♦ ♦♦♦♦♦44^g 

%^ 

':'rS.- 
W.i'■'.'' hi:,. 

ft PEPTONA 
8(ri>irinniiliVIHHOdeFEPT0NA, 

preMndD pur SsIriiBae de Paris, £ utn 
.xnadLCUDBnta que muita contribua pnrs faci- 
litir u runcfMs do eãlam.igo, a rBgul.irisa 3 
digeitiaj uiuco raclo de fiiTorcccr :i nutrição 
'dwdaeniB:' 

' Svmuumara do experienciBa feita» petoa 
nuii aFinutlos mBdicci de I'oria G oiilroa 
MÍHJ.den;iDnitr3r>n) a ú[fic.i<:ín dnVINHO 
DB-'PEPTOHA DEFBE3NE; m im- 
.MnibitidAda.emqueeaTamDi dB repradu^ir' 
udu u luas cartas, iimit,imr>-no3 a apre- 
HHllrlqui acarla dirigida ao Sfir Derrame 
Mt sni.ncullBtivo, CUJD nomo a a rama BíD 

.DNB íjrâiliàèldoi ptto munda medluü. 
Dit^o'lK Juiliet 10 SÁr OBÍreine; 

. Scnlii, aS9dei[Brço do1B83. 
,   «.Tenl^ 8,^aI[i.dB lha maTiifoslar a u- 
^•(litia ,i(UB|bTt coin a sui Peplana, DBIDB 
/matnfOllMioi qua' rom ella alcancBi oos 
glIfiByráTai,aji>'qua t lanliD Bmpregsdo. 
- •'^ápreímiando live da tralar um eslo- 

„j'aanudo, daanle ou com niAa dijeB- 
ta*»', « BUI prepararão alliviau o 
oeantai melhonndo-lha aa runc;ãi;3 digcati- 
tUt a muitat mutbores idosaa, outrM 
anamlm a meninas rachltlcoa davan. a 
■«UIID AU UBO aa rb^Eanai'l^r Jaaa'^-«iua 
«ooMarO coma um Tardadeiro deiar o re- 
GoaBWijlal-4 aOB tnauadOBntcBn^ucQiraDio 

I TanhopiaUoda coma medica pratico da< 
nnt« ei anno* de 1831 a lEGO, período em 
SB • nwesaidida de digeri? ot atimentoi, 

madlaUmatitB caDBuniidai era menai im- 
parisu da qua tioja; eiilão at canatituicjei 
•ram mail Tigorosas, sangüíneas, enérgica a 
• doUdas d'um robusto api^elita, favoreddaa 
par QRU grande abund:incía do BUCCQII gaa- 
blm qua prorDCara a prompla tranaroima- 
çla doa alimentai roali cefrsetários. 
. "a-HDja,;parín), Ji qua os eslomaEOt debili- 
tadd^Jtarwpm' da anQrgiã,,â ^confcnlBnta 
linârr*'tnf<rd<] todiaas substancias qua fa- 
eUitam ■ digeitis, como, por oiempio, de 
■■■ Pinbrãalina, 
'   I Opraceito de higiana miii Importante, 

t Aporem  mail desprezado  é cale :   Gaifar 
muila para reparar muito. L' esta o le- 

u.MU de, a durante multo ternpa cb 
'ajttndai-UTeram eita assumpEo por 
wUlíiaelo; além d'iiu, ■ minha sl- 

.     da mídicD na Baparll^ de BanaB- 
•neted'Mla eldada, emgua oseicrorniosoa, 
• IfniihllkM abandim l^ra de medida ma. 
«anuiltm hier multas reliiei appllcataei 
Maaaaaiaellenleapmductos. * 

Aeha-u a depoillo do lác valioio meJl. 
eunanlo nu Pharmacia a eSroeariasd'aua' 
«fiada, ffpraelio cuidar em recanhecel-o' 
• alO aealtir as ImitaçãBi. eiTiiIndo qua! 
.«^•tMdad^VINBO DEFBEBHB.  < 

■ittí :.'■■■ ■:■ 

Casa   especial 
VINHOS DB BORDEAUX ( 

TINTO 
Mádoa 
St. Julien 
Mirganx-Médaa 
Háat-Brioa 
Cht lean ~M Brita ui 

> Laroaa 
* Lnlltfl 
* " Orand-Viu 
* Laionr 
> Thouars 
> Lâavilia 
> dito Grana-VJa 

BRANCO   . 
Barasa 
Haut-Baraae 
Oravas 
Sauterue     (Qraad-Oria> 
Üiiot-SaaterDs   (Cióme) 
CbãtesD Yqaem 
St. Qilleg     '    ' 
VINHOS  DB   BOUR- 

t GOONE 
TINTO 

Moulin i V«at 
Romanes 
BaaDDs -" 
Macon 
NnitB 
Volnsy 
Cliambsrtiti 
Hommiird 
Oortan 
Heanjolaia 
CIOB Vougaot 
VINHOS llE BOU RflONE 

B a A' N  CO 
Cbablia 
Chft.eaa Grille 

VINHOS DE CHAM- 
PAQNE 

Hs!díieck 
Piper 
Rodarsr 

{Veuva  Clicquot 
Moat & ChandoD 

VINHOS   PORTUOUe- 
zits 

virgem 
LisISi tinto 
Dito brunao 
Coilares 
Pelmolla 
Buo'-llas 
Vai do Pena 
Real Quinta do ttam.albUo 
AltoDuuro 
Cacho 'IDOB 
Faitoria 
Porto     A 
Dito       B 
Dito       C 
Dito       D 
Madeira A 
Dito       B 
Dita      C 
Dito     D 
Mal vai ia 
Lagrima 
MuagHtel 
Dnque premiado 

ITALIANOS 

VINHOS    ESPANHO-ES 
Borceiona  branao 
Dito tinto 
Tarragona 
Priorato 
Alie an te 

Malaga 
Xerea A 
Dito B 
Dito C 
Dito D 
VINHOS 

DB ASTI 
Bucliora 
Barolo 
Qrigntilino 
Monoato  ap a man to 
Nebiolo dito . 
Dito seoco 
Tokai  apaumanle 
Branbetta   dito 
DB NÁPOLES,  SICILIA 
Capri tiBto 
Cbianti dito 
Marsala Varg-ina brande 
Siraouiia tinto 
DrÓDdi Madeca brsnoa 
Orego Oarace dito 

I Lagrima   i;hristi     apu- 
matita branca 

Dito neo tinto 
VINHOS   ORBOOS 

Corfà , 
Samoa   . 
Dito i\DRlasa 
DitoAo^bruah 
C.rpsr Gam mandaria 

VINHOS    HUNOAROS 
TINTO 

Villanyi 
SiBgiardsr 
Viezontsyer 
Stoitibruaher 
Punfkirobtiar 
Ofnor-Adlerb ergor 
Bndai 

gêneros   alimentícios, á   saber 
Erlaaor 
BadaoBonyi 
Dieaiek Bakatot 

DRANOO 

Somylai 
Magyaridi 
Nxszmályar 
Vi II anyer  Rioillng 
Siamoroduer 
Tikayi aazú 
Menaai aBiit 

VINHOS DO BHENO 

Aasmatiashauaor tinta 
Liabfranmilab 
Niorateiner 
Pluchheimer   {tsrg 
SaharlBcbberger 
Rudeahaimer   Berg 
SohloRB   Jabatiniaberg 
Dito  Cabinet 
Stiinbargar dito 
Boknbantel 
Markgraeflar 

VINHOS DA MOSBLLA 

Qraaeher 
Brannebargsr 
Piaporter 
Zeltinger 

LICÚRRS 

Panoh  SDOCO. 
I Absinthe 
) Arras 

Bitter 
□rgnSB 
Kiracb 
Kummel 
Laranjinba 
Vsrmoutli 
Anlaatte 
Banadietica 
CburtreuRe 
Cnracda 
Uataaquin 
Pcrfait  Amour 
Creme di< Cacio 
Raupail 
Rhum 
Ritallu 
WhiBhy, 
Oenabra 

LEitVEJA 
NaoioDul 
Amáricano a l.ager-Bier 
Carlaberg 
Ala 
Portar Ouinnesa e outran 

marcas 
AQUAS MINERAI'.S 

Selters 
Vichi 
Saint-Oal ml er 
Appoltinarii 
pDina 
CHARUTOS Icgitimoade 
Havaas Maré» VilUr & 

Villar a Impcrialea. 
Viüar Regalia britanuica 
Villar Ri'galia  reyn» 
Marca     Ran Curei,   re*g. 

eapacial 
a muilaa autraa marcas, 

eomo   tambam charu- 
tos de  Hamburgo 

AB 3 ^las, próprias para 09ari|ito.rldi oa .eaBaat- 
torio, do sobrado da rua DiraltaÍS,(Qciatro Cantóat. , 
IníormacSas no Brmazem da máiiaáaáaá'. '        3—4 ■^M 

S 

(ranooiaa e ingloiaei 
preto e verde, obam- 
ngca, ailmon,  cépes 

. ,     __. ,,    ç,_.    lada,   maesi^i     molha 
InglBi preaontoa, moatirda franoinaeiogUij, mirtiialli, touaioíio amafioíao, pioieati, phospboroa, qaaiioa divarsos, sabinetea,  8abao,timaras,   tomatesi 

B3,   Tln.igre  tinto, branca,  e francos   etc. 

Veiide-se por preços moderados 
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MiCBINAS 01GOSTDHA 
CoQtiatiamos a vuiider machinas da costura dos moüiores ayatemas a aaber: 

SAXONIA, 
REIEIWAIVIA, 

THIIí:!.»! IVOTHUJ&.IVIW,     .. 
HOTVE, 

KLASTIGA., 
PRirVCEZA. lUPGlRlAi:,. 

por 

Preçosscíii coffl])eteacia 
o preço barato do quulquor artigo é um attractWo para os compradoi'os; uo coiniiiercio 

de machinas do costura, porem, nao é isto sufildeíilo, ô imprãscindivol a 

Grarantia. 
que só uma casa especial n'esto gênero e que dispOo de habilitados macUanicos poderá of- 
ferecer. A nossa flança para as machinas quo vondemosé absoluta. 

Por menoa do que am qualquer outra casa vendoiiios os diversos aystemas de machi- 
nas, bem montaiJas e escrupulosameite reviüktadas. 

Para todas as machinas que Tendemos temo? sempre um graado sortlmeato de 

PfíÇ/S   /VULSAS 
circumstaucta essencial para todos os compradores'de machinas, para nSo acharem, com- 
prando em outras casas, dlIDeuldadea ou até impossibilidade em substituir as pegas 
gastas. I 

Para qualquer concerto recommonda-se a nossa 
OFFICIMA. MECHArUIGA. ' 

dirigida por um habilissimo mechanico. Os concertos são feitos com  rapidez e por preço 
com modo. 

Orande sortimento de 

A-gullias, linlia, retroz 
6 tudo mais concernente a este ramo de negocio 

MAUr.A :-nfí:à 

K dosuecessario dizer mais alguma cousa a respeito d'a 

SÜPEaiORIÜADE 

da liaha CLARK, MARCA ANCORA 
^ sobre todas as outras maroas dá llnGii' '■'■ 

para machinas. A sua grande e quasi absoluta applicaçto para as machinas éra to'rio'o 
Brando Império do Brasil, e a enorme aoceitaçao em ioda a parte do mundo, è a melhor 
prova de sua superioridade. .    ;        '  .^i' 

De absoluto successo também é a 
■ ■ 11 í.ú^ 

UARCA. ANCORA 

..:   rAa PUula* Aperlttvaa' oSo expregiamente formaladas para servir dé lúxiliar 
à Aalea'parrlllme Carptm. 

Tanbêm tiTemoa em mira offarecnr no pnbliüi), paritout arm ente «bs DDSIó^ . clientes 
iia.'mèdicáç.SÓ  lãzatica branda.        Estas pílulas prehQQQheraàm duplo   flm ± tônicas, ma 

Ias despertam O apetite e obram oomo os amargos;   laxativas, élus excitam a looraçso ' 
lestiaal aotnaado directamente sobre a mncosa.-■.-.,■'^' "'■'"''X*"'':.■."''-'■" .'l■■,^'", "-■ 
-'/' Cúmo.eatimnlante das fuàc^Ses digestivas, esta'medioiçSo dá ezplêadíd{tt róattltáí^ 
nas pértõbácoei do estômago. ■      ' '\\_       / ' 

Como aperitÍTaa eatomaoaes, estas pilnlaa cnram radicalmente a à&oréxfaí* a dispepsía 
eatODía do estômago.- '■:'/: /'. ■ ;"    !*   '       ■ ■'■'■'■^ ^-'' '' -"■■ .-.-■•^' 

. ^E' uraexeeilenta pnrgátivo empregado naa aSecçOea da tubo'digestivo, tato^^doaslo- 
■dago e doi iatãstínos, oar^icterisadas pelo enfraquecimento daa oonlracçTea íntesUnáes e 
moléstias do Afiado, que se trsdurora pela inaníSoieiicii da BecregSo billaK   ■' ' -■ 
' -^Ama acçio i prompts na enxaqueca ou dore.i de cabaça rebeldes, hemorroides, men»* 

truscSéa difflceis das seaboraa chloroticas. EUãs aXo um magaiflco regulador das íane* 
ç9esdigeatiya>. ., Asnadose.çomopurgalivo A de3 a4. ' CdmoKtoaico;l,a 2, aatet daa 
refeiçífra.i'--    ' ■    ■-.-■•■■:■■■-■-■-■-■■ -^ ' '.'  '   -...-.-, '-'^ .-'.   ■    - 

OElIxIi' deiJarubetutéPógapInto deve acompàQbãl.ásQO tralamecto 
daa'mòlé>iíudó;£gado.eioterÍQÍat      Na abomia c falta de aangai^aerlo tomadas.oom losr 
MíVÍniM^TÒtilça-  "■ ■ y'^j^-^xk^-}^-^'^■'■ 
-- — Comulle-BoO'nOTOprospeclo'qua acompaoba cada frasco, ' ■, '•, ,''"''ÍJ--''i^íiV'---'í ^'.'■v;'. 

'■..,J,:ir>siÁ'.<ii:i .-^   ■>■-■- -■ ■-■■ . ■'--■'-■■»»»ar>'.r»"-;..■,.. :." :■j;■:■-■.ríí'.''Jí;í■^í■;■^■í._í^■■ 

TI P '■' 

,   . CXL^A.S\.1SL <Sc O. 
para nSo confundir com outros fabricantes de idêntico nome. 

A linha crochet, marca Ancora, á a melhor para todos os trabalhos de affiilhá n.r^íSn 
a mais forte, mais torcida e livro do nás. As obras feitas com esta linha floam com «D«^ 
sao-o belleza incomparaveis. u-ami-uiu, eipres- 

Peçam, por isso, tanto para machinas como para crochet, a linha 

Marca Ancora 
que se vende em todas as lojas de fazendas e de airmarinho e no 

Grande D^pilo 
. .■ii;;.-i--..l. 

57 iri S.iB(Íáií ■•■-"■■■■■■■        "   /•T^i'»^:.',    ■■.^ 
Jrrri-h---! ■■■'iV.ii'---- : Wa'Hi'Ji    " \'.:f-, 

xO LEO DE 8.0^0^^ 
GERAL, ^S^Sílí-St^^L^^S^ liok^^^M 
^   .       Depositários «n:Ç, Paulo:;!. C. Martins *_a.droguistas;AHáySá:"^i^rií4^ 

III |.ulM-OIJ^;■^^::; í.^írDr.-Siníronio Cnntínlin .'if>í^.^-^''-í%i 

.Trea eaaaá; «endodiiaa para 
gpande faniUla a nua dó Ba. 
rSo de Itapetínlnica. òom l»ooi 
quintal, e^na e gaz; e umá'pé- 
«laenab'a'ruada'A^Uyerdridi^' "' 
- ^ Alagaéis' aibcÍIoõi'.íVE*ara 'trà- 
tar- oom AntonId'C*PÒò»|,:Rikd^ 
valho. la4elrárd&?IMH;fF!tíro«o 

Ml-ffiÇí. SíPÍronip, Cputinho, "f*^^-■■€! ■■■■■■/■ir' ■■"■"'^- -' ?r ■ - '■:('■■''-;•'.:')^T3inTii,,Iiii:Ii'/ .j'Tj; 
■■■"a»'J-''■"■'■,"-■*" '■-■■■ ''■ '-■:■■■;--i'^'C.. ' i:i-'í ^'.' ■~-~"v-' 
^Medico pela» faculdades da Bahia #«#»">i^ Cí^ 
Pans, recentemente chegád» '-''da' Éiirbãí;' •'■ -' '-- 
onde, durante annos, áccompanhon «« OIíMS'"'''' 
dos mais celehrea..pÍBftiioç»^;^£-,^ton ^U-^ ■-■ 
<«jmncií«ea Wt«., tem o seu coninl- -^j^^íí'.* 

n.,ÃJ^,ond6..d4,(»ii»ntaadBl 4a-3horaa   • ít^ 

- Attende 4 chamadtfrtaíílItnflotfliriwiiÉ-^^^^i^ 
dffiütínor. 


